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o economista Monteito Lobato
ENÉAS ATBANÁZIO

. �o�teiro LOAbato foi bacharel em Direito mais por
imposrçao do avo que por inclinação. Durante o curso
nao sentiu atração pelo Direito mas sorria com enlevo
às Ciências Sociais, notadamente a Economia Politica.

Em sua� vast� obra não existem trabalhos jurídicos
mas os há, e muitos, sobre Economia, não só aplicada
mas até mesmo teórica. Criticou e comentou obra�
sobre essa ciência e várias de suas próprias obras
versam assuntos com ela relacionados (<<A onda verde '>

«Critica», <Ferro», etc.).
'

_0 se� e�tudo eMoeda regressiva» teve larga reper­
cussao, prtncípalmente pela originalidade da idéia. Sobre
o mesmo assunto publicou na revista "El economista'>
(México) um trabalho que provocou curiosa polêmica
sobre o tema. Os artigos mereceram comentário do então
prof .. ALIOMAR BALEEIRO.
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Assim se resume a curiosa teoria econômica: e A

.

moeda regressiva é um papel de curso forçado que vai
perdendo dia a dia o valor até chegar a zero. Num re­

gime em que imperasse tal conceito econômico cessa-
.

,

r�a p�ra os_ govern?s a necessidade de arrecadação de
dínheíro, nao haveria taxação., O Estado limitar-se-ia.
a faze� com que o numerário às suas despesas surgísse
pela SImples regressão 80 vdor do meio circulante."
(Miscelânea, págs. 197 e 215).

O escritor tinha grande admiração por HENRY
FORD, cujo livro «Minha vida e minha obra» traduziu
prefaciou e publicou no Brasil. Publicou, �inda, um

fascículo sobre o índustríal americano e visitou-lhe a

fábrica, quando esteve nos EUA.

Quando se tornou editor procurou aplicar à sua

indústria livreira os princípios do «Iordísmo», hoje ca­

pitulo obrigatório na Economia,' na parte da racionali­
zação do trabalho, como ensina, entre outros, LUIZ
SOUZA GOMES (Economia e Finanças, pág. 105):

Num manifesto denominado "Apelo aos nossos ope­
rários» sintetiza essa doutrina em linguagem acessível.

Muitos outros -aspectos da Economia foram por ele
abordados: reflorestamento, saneamento, estradas, so­

ciedades anônimas, petróleo, ferro, agricultura. Tudo
no seu linguajar característico e de forma clara e direta.

É uma Iaceta ainda pouco estudada e que merecia
trabalho mais longo e minucioso para completar-se o

estudo lobatiano.

Mensageos de felicita�ões que recebemos,
agradecemos. e retriboimos, peohorados:

,

., \
.... �;

,

'Do Senador 'Dr. Ivo D'Aquino,' Grupo Financeiro BESC,
Orty Machado, Assessoria de Imprensa da Assembléta Lf"g!slativa
do Estado. Sociedade Industrial e Comercial Sicól S. A., Serviço
Sociel da Indústria -- SESI, Rótary Club e Case da Amtzane,
Farmácia Oliveira, Cínes Vera Cruz e Jubííeu; J. Côrte, Deputado
Aroldo Carvalho, Náutico Atlético Cearense, Centrais Elétricas de

Santa Cetaríne S.A. � CELES�, Setor R ...gtonal da Ca�panha
Nacional de Alimentação Escolar em Canoinhas, Alternar Outra
e M8rtha Mendol1lça, Sociedade Esportiv-a São Bernardo, CELESC
- Agência Regíonel de Canoinhas, Abrahâo Mussi S.A. - Indús­
tria e Comércio, Mussi - Transportes, Comércio e Representaçõ es

Ltda., Transportes Fátima, IMAVALE - Indú-tría de Madt>iras
Vale do Rio Negro Ltds, Migut>l Procopíak Comércio de Veículos

Ltda., Com. e Ind. Schadeck Lrde., Gmásío Moderno "Vidal Ra­

mos", Lar de Jesus, Pia Uarão de Santo Antonio, Francisco Li­

bardoai, Coordenação E'staduel de Relações Públicas, 3.° Batalhão
de Policia Militar ,,aúuá�io ·Cõr'tf.1; S}odi,ca_tl) dos TnbaJhadores
Rurais de Canoinlias, .Basilio Humenhuck ''& Cia. Ltda., Junta de

Missões Naciq_rrÊlis, Deputado Francísco Libardoni e Famtlia, Co­
légio "Ssgrado Coração de Jesus", FETAESC, Coordenadoria Local
de Educação 08.08, Parker Pen do Brasil, Milton Isf-r, Prefeitura

Municipal de Canoinhas, Papelaria '�DUPRAT", M. SASSO - Re­

presentações Comerciais Ltda., Heidrich Industrial Mercantil

Agrícola S.A., Gaspar Silva - Repr, Orníex, Osny Schumscher,
Cia. T. JanM, BIC - Indústria Esferográfica Bl'asileira S.A., Depu­
tado Benedito Therézio de Carvalho Netto, 3M do Brasil Ltda.,
Oldemar Mussi, Representações Braun Ltde. Cerâmica Marcilio
Dias Ltda., Wildner S.A., Carlos Valentin 'Filho e Família, Orga­
t;lizaçõ@s Mercur, American Optícal do Brasil, IRMAC - Impontação
Comércio e Indústria Ltda. Mallon & Cíe., Esmeraldino M AI-

.

meida e Família, Representações Ernesto ME!yer Ltda, Agência
Postal Telegráfica, Loja Bandeirante Ltda., GêBê Comércio e

Indústria Gráfica Ltda., EP!\G - Editora Paulista de Arte Gráfica
.

Ltd•. , Escolas Profissionais Salesianas, Fontatl8 Móvei., Renner
Herrmann S.A., Com. e Rfprea. Santa Helena Ltda., Renato Otte

Representações, Papéis MAlDI S.A., Companhia Melhoramentos de
São Paulo - Indústrias de Papel, MELIORPEL - 'Fábrica de Papéis
Industri_ais e Impregnados, MELBAR - F4brica de Produtqs de

Ligna8ulfonato, Representações Comerciais Boa Vista Ltda., CRO­
MOCART Artes Gráficas S: A., Companbia Editora Nacional, Trans­
Iguaçu, �stefaDo Wrublevski e Estefano Wrublevski & Filhos Ltda.
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DESTAQUES SOCIAIS
. Grande destaque social vi­
veu dia 5, sábado último, a

noss� cíuade, com o enlace
matrimonial dos jovens José
de Souza, alto funcionário da
Caixa Econômica Federal,
lotado em Florianópolis, filho
de Donato de Souza e sra.

Marta K. de. Souza, aqui re­

sidentes, com a jovem Maria
de Fátima Cubas, filha do
conhecído médico dr. Reneau
Cubas e sra. Maria de Lourdes
Mayer Cubas, _

da alta socie­
dade local.

São padrinhos do noivo, no
religioso: Ialú A. Ribeiro e sra ,

Juarez Nunes e sra., dr. Sau­
lo Carvalho e -sra., dr. Zaiden
Seleme e sra., Jair Côrte' e

sra., Orlando Treml e sra.,
Antonio de Souza e sra. e

Pedro Scheuer e sra; no civil:
Marco Antonio W. de Capís­
trino e sra., Carlos' . Magno
Seleme, Jussara Nunes, Rai­
mundo Liane, José Itamar,
Clio, Salíba Nader, Marilú
Lombardi, Luiz A. Mayer, Ro­
sângela Prohmann, João Car­
los Pereira, Sonia Tetto, Ili­
rací F. dos Santos- e sra.. Da
noiva, no religioso: dr. Gabriel
Dequech e sra., dr. Gilber­
to Mayer e filha, Maria Cris­
tina, Edgar Aleixo Mayer e

sra., dr Silvio A. Mayer e sra.,
dr. �ylor Cubas e sra., Ge­
raldo Kaltnaíer e sra. e dr.
João A; Nícolazzt e sra.; no

'civil: Antonio Simões e sra.,
. Carlos Alberto Mayer e sra.,
Sylvio Alfredo Mayer Fllhe e

sra., dr. Grímaldo Furtado e

sra., Luiz Freitas e sra., Mo­

desto Zaniolo, Sonia Cristina
Ma�er, João de Souza, Mari�
Amélia Dequech e Argos Se­
leme e Regtna Maria Mayer.
Nossos cumprimentos ao jo­
,vem par e familiares.

-----_._

qué .car-doso e sra.. Abel
Abreu Dourado e sra .• Almi­
ro Corrêa e sra. e Cap.
Luiz Artur Dórne Les e sra ..

Da noiva: dr. Carlos Au­

gusto Sparandio e noiva

.Ester Regina Se Leme , dr.
Antonio

.

Merhy Seleme e

sra .• dr. Lineu Ferreira e

sra., dr. Osvaldo Segundo

Outro grande aconteci­
menta social viverã hoje a

nossa cidade, com o enla­
ce matrimonial dos jovens,
dr. NILO CARDOSO DORA e

MARYELENA SELEME, ele fi­
lho da Vluva Almedorina
Cardoso Dora e ela do sr.

Pedro Merhy Seleme e exma.

esposa Julieta Dequech Se­
leme. São testemunhas do
noivo: dr. Gustavo Penna
e dra. Irene Aralij o, dr.
Luiz Gonzaga Dora e sra.,
dr. José Antonio Dora e

sra .• dr. Expedito Henri-

de Oliveira e sra .• dr.
Mãrio Mussi e sra., Clau­
deci Fernando Melo e noiva

Rosângela, dr. Naldo Vi�­

gert e sra. e Ivonet e

I Vitória Bittencourt. Os
convidados serão recepcio­
nados no Clube Canoinhen­
se.

' Cumpr imentos ao .j ovem
par e seus familiares.

AT�NÇÃO ...

Chamamos a devida aten­

ção dos interessados para
as Portarias da SUNAB �
Edital de Concurso do Banco
do Brasil, publicados nas

páginas internas.

,Governo Colom�o Salles
rrojeto . Catarinense �e

Desenvolvimento
O Projeto Catarinense de Desenvolvimento foi

elaborado para Santa Catarina acompanhar o grande sal"
to brasileiro em busca do seu verdadeiro caminho.

i Identificados os pontos de 'estranguLamen t.o , o Gcverno /
Colombo Salles acionou o seu esquema de trabalho fi

começa a colher os primeiros di�idendos. Porque fixou,
desde o primeiro istante, o bem estar da comunidade
catarinense como a sua meta principal. Em pouco mais
de trinta meses. jã construímos 1.471 salas de aula.
Todas de alvenaria. Nossa taxa de escolaridade do

primeiro grau é a mais alta do Brasil. Através do

FUNDESC" foram criados 75.000 novos empregos e inplan­
tadas mais 344 novas indústrias. No setor de energia
elétrica. implantamos mais de 2.500 quilômetros de
linhas d� transmissão. Até 1975� estaremos ligados ao

sistema nacional de DDD. com a implantação de 85.000
novos telefones; são 389 milhões de cruzeiros desti­
nados a ins�rir Santa Catarina na "aldeia global.� No
setor de saúde, adicionamos 500 novos lei tos à rede
existente e fabricamos remédibs para distribuição à
classe menos favorecida, no valor �e cinco milhões d�
cruzeiros. Na assistência social, estamos procurando
tornar o menor desamparado num futuro bom cidadão.

Novos ginásios de esportes são erguidos em diversas áreas
do Estado. Na agr-opecuâr

í

a , a produtividade do milho'
é a mais alta que existe. São os corretivos. as semen

tes, os fertilizantes que o agricultor consome ajuda­
do pelo crédito rural. que facilita a importação de

reprodutores para melhorar a qualidade do rebanho.

No saneamento bãsico ,. estamos aplicando 160 milhões

para'ating1r 29 cidades e deixar prdjetos prontos
para todo o Estaào. 5'9 pontes foram construídas e mais
de 883 qUilômetres de rodovias foram implantados,
além de pavimentãrmos 430. A BR- 282, que não saía do

papel. sai de São Miguel e jã vem até Campos Novos. E
irá à Lages e à Florianópolis. A economia catarinense

Cresceu em torno de 14% nos 61timos dois anos, suplan­
tándo em 30% a média nacional, no mesmo período. A
nova ligação Ilha-Continente começa 'a emergir, suave

mais irreversível. O aterro vai possibilit�r uma nova

alternativa para o crescimento e a consolidação de
Florianópolis como capital de direito e de fato.

Para 1974. jã asseguramos 220 milhões para
ampliar'o nosso sistema de energia. É preciso, porque
juntos. POVO-EMPRESA e GOVERNO, estamos quei�ando
etapas rapidamente em busca do nosso lugar. Merecido.
Autêntico. Valorizado pelo trabalho de todos nós de
Santa Catarina.
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CORREIO UO NORTE
12.01.1974

. Serviço i�stantâneo e perfeito. . 't/
,;;

Instalação mod���sim8,

El-, natural deite Estado. oS'Cldo
em Ftoresta, mun. de Papauduva.
DO dia 14 de maio de 1953; ope­
rário, .nlteiro, domiciliado e reei­
dente em Floreete, município de
Papsuduve; filho de Jovino Becker
e de dOIJ8 Mathilde Pioto Beoker.>:
dcmicilie doe e reaideutes em Fío­
reate, município de Pependuve,
Ela, natural 'delte Elit8do, ou·

cids ne-ta cidade,,, O() 'dia 14 de

julho de 1955; .ooméetice, solteira,
domicilieda /í residente nesta cio
dade;.__!yhi{ de Apolinário Ty.ka
/

RegistroFOTOCÓPIAS. XEROX C i v i I EDITAIS-

oovembro de 1953; ]avra:lor, 10]­

teiro, domiciliado e ):el'ideote oelte

Município: filho -'áe Ooório Coo­
sulo e de dona Gothardioa Vlio­
derbruck Comulo, domiciliado I e

re.idental neste Município. Ela,
natural deste Eetado, nascida
ueste Município, no dia 26 de
outubro de 1953; doméetica, 101-

teirs, domiciliada e re.idente neste

Muoicípio; filha de Alzira Maciel
de Oliveira e de João Mariano

"'-
de Oliveira, domiciliado. e reei­

Maria Üba de Andrade, Escre- d'eotea Deite' Muoicípio.
vente Juramentada do Cartório >�._

, AJlIre�Gt_ªram o. documento s
do Regierro Civil do Município exigidos pe�ródigo Civil artigo
de Trê. Bereas, Comarca de câ- �

noiuhae, E.tado de S,lOta Catarina 180. Se alguém tiV'e,�onhecimento
de existie algum impeli'mente le-

gal, acuee-o para fiol de .. eira.

Três Barrai, 05 de janeiro de 19

Maria Uba de Andrade
E.creveote Juramentada

Sebaetião �o Costa, Esceivão e de dona Cecilia Hudack Ty.ka,
de Paz e Oficitlt--de Hegistro Ci- domiciliado. e reaideDte. Deeta

vil do Município de

Mai�rVieira, cidade.
Comarca de Canoiuhee, lado Apre.entaram o. documento.

de Santa Catarina '",- exigidoe pelo Código Civil artigo
�

'8Q. Se alguém tiver conhecimento
de ex-ilt.it algum impedimento Ia­

gal, acuse-o ""'J!ara finl de direito.

Major Vieira, 03lk.ianeir<l de 1974.

Eunice Machad��él Costa
Escrevente Jueementeda elô exare.

Procure no escritório de Qérby Carlos
,.

,

Ulbmann, na Praça Lauro Müller, 251
Fliz aaber que pretendem cal8r:

SEBASTIÃO BECKER e AR­
LETE TEREZINHA TYSKA.

Sânta CatarinaCANOINHAS

, /'
"
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o 1300 e o Fuscão têm agora
novo sistema de ventila cão.
anricmbacante. Tornadade ar

na frente do pára-brisa.

Saídas de ar na tra��,ira. ,

permitindo renovacã� de ar

perfeita. mesmo com �s
janelas fechadas. \

Ilha conferiresta ve
nan.CNali V

•

As rodas têm novas calotns. de
aspecto moderno e esportivo.

E têm-u a mecanlca que
já deu ced 2 milhões
de vezes.

Comprove sta verdade
dentro de

=--�um VW 74.. U U U U U U
•

l6w ti perfeiçeo.
----

Tudo comecou com uma

idéia - simples e inteligente.
Essa idéia roi sendo
aperfeiçoada ano após ano. ;

E assim a Volkswaaen ./
chegou aos 2 milhões
de carros no Brasil. 'i

Com a certeza de ter ,i'
,

4

. chegado à perfeição.
O resultado disso tudo

está em cada um destes
carros novos da linha VW 74.

Eles são simples e

inteligentes, fortes e bem
acabados, robustos e

,valorizados na revenda.
I � ,. ;-r "l,�"

,MAL;lON & elA.
I RUA

/
VIDAL RAMOS, 1195

CANOINHAS Santa Catarina

Faz .aber que pretendem calar:

FREDEHICO CONSULO e RO·
SA ZEFERINA DE OLIVEIRA ..

Etanaturat de. te Estado, naseido
em . Três Barras, no dia ) 3 de

Sin'dicato dos Trabalhadores, Rurais de Canoinhas
",

Convocaéáo
,

"-

de
.

-,

Assemb�éid ., Geral Extraordinária
," Pelo pre�,nte Edital de Convocação, o, Sindicato

dos Trabalhadores, Rurais de Canoiahas, na forma do

capítulo IV, do artigo n." t 7 dos seus estatutos, convida

os seus associados à." se fazerem presentes à Assembléia

Geral Extraordinária, \� ser realizada no dia 28 do mês

de janeiro de 1974, às '8,1_00 horas na sede social. na Rua

12 de Setembro n.? 378. "esquina com a Caetano Costa,
em primeira convocação co� a maioria legal, ou em se­

gunda e última convocação, 'C_,om qualquer número, no

mesmo dia às 9,00 horas, no �esmo local, para tomarem

conhecimento e deliberarem a re's.��ito da seguinte

o R'O E M
�

DO DIA:

I
" .

- Deliberação" sobre os direitos de Bolsas de Estudos;

II - Conhecimento sobre processamentos de aposentadorias;
In - A provação de diárias, ajuda de custo e· -gratificações;
IV - Assuntos gerais.

Canoinhas (Se),- janeiro de 1"974. 3
, �
-Edmar Gonçalves: Padílha - Presidente

�

II

t AGRADECIMENTO

guecível slP."""f9S�OKARSKI,
profundamente 'b�la .. ,

com seu prem}t�ro. faleci-:
menta, vem de bJ}:(m e ernar seus mais SInceros

v t,

agradecímentos.> os arentes, amigos,' vizinhos e

Sa�erd.otes/qu�_ solíd �tt�!.--.:- na ar, .Jdemonstraram
sohdarl�,dáde �rgando do d6'l. rosa tt'pllse, enviaram

fI,.._ ';' coroas e acompanharam ç extinto,\até a sua

Berrade.ira morada.

Can{)inhas, 08 de janeiro de 1974.

AGRADECIMENTO
A FAMtr..; o s1'ludoso SILVIO J. WILJlJSCHNIG,
profundamente c ternada CO��lécimento do

seu esposo, pai e avo, a ta·õece as manifestações
de pesar· recebidas amigos, como

também a todos uantos a con laram durante o

doloroso� e por que passou.

�oinhas, 08 de janeiro de
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S�leção de Auxiliar
.1/ L o BANCO DO BRASIL 8,A. faz saber, qualquer motivo,de estar presente n& sala �@spec-de 28' 01.74 a 1.°.02.74, estarão abertas tiva antes do sinal para distribuição �,íí'prova.em 8 agêncía desta cidade, na Rua Vidal 7. O participante que faltar .,,}?qualquerRamo n.? 810, de segunda a sexta-feira, das das provas ficará impedido. de px:C1s�@guir no

13:00 às 15:45 horas, as inscrições para a sele- concurso. ii'ção acima, a realizar-se na cidade de Mafra 8. Será selecionado aquele,,rque:
' '

S'C.;' em dat
\

horário e local que serio opor- a) satisfazer às exigências pa pfova Psicológica;
tunamente an eíados, I

'b) obtiver a note' minima d"i' 60' (SE8SEN1?A)
,

Z2. A ínscríç deverá ser solicitada pss- nas provas de Português irl Matemática � 40
soalmente pelo cam

.

dato (vedada 8 participação (QUARENTA) na de Dat;fógrafia. ,

ae íntermedíárro) e s r,á dt-f�rida àquele que, 9. Atendidas essaslcondições, e. afim de
munido de documento e identidade, satisfaça estabelecer as prioridl};Oes para possível apro-às seguintes E'xi'gências: veitamento, O Bancolfelacionará os seleciona-

a) tenha, à data do tI:! dos em ordem decrJscente do total de pontos
idade mínima de 18 anos co obtidos.,íl
de 25 anos incompletos; 10. O julgl!fuento das provas terá caráter

b) pegue a taxa 'de ínscr iç irrecorrivel. /1 '

,

') f I�cinquente cruzeiros . 11. O B,aDco reserva-se o direito de spro-
c) apresente: veítar, ou nao, os selecionados, observado o

I) (s@dosexomascl:llino) -

('ertih�do de prazo- de 1,2 meses.

alistamento milita f, ou de reservista, ou de í 2. Â posse dos selecionados frcseá na

d
í

s.p e n s a de incorporação, o de dependêR'cis de aprovação em exame d� ssúde
isenção do serviçe miUtar, ou, ainda, carteir\ de feito pai' médico do Banco ou por ele credenciado.
identidade, do Ministério do Exército, ou 'qo 13. Cumprtdas as formalidades de nomes-
Ministério da Marinha ou do Ministério ção fi localização, serão empossados no cargo
Aeronáutica. Quando se tratar de militar íncor- inicial da carreira de Auxiltar de Escrita - Ref,
porado, ofício do comandante permitindo a' 05{), com vencimentos mensais de c-s 948,UO
mscríção. (novecentos e quarenh e oito cruzeiros). Antes

II) certificado ou histórico escolar (com 'e decorrido o prazo de 2 (ooív) ano .. , contados
firma reconhecida) de conclusão do primeiro /a artir da data, da, pOS!le,1iCI:IID impedidos de:
ciclo: curso ginasial ou equivalente, expedido a) �itear transf-rêncie, I',e�gU8rd8ndo-s� o

por estabelecimento" de ensino oficiei ou reco- j' B8D��� direito Oe removê-los por conveníên-
nhecido, ou documento que comprove nível del cía do slt{viço; _

'

escolaridade nraís alto;
_
l b) part, iCiPà.í;Iide seleção interna para 8 carreira

UI) prova de naturalização, se nao f,ór de Escrrtur ia.
- brasileiro nato; '\ / 14. A. in çrição do cendidato importará

d) firme termo de compromisso e�l que em al�uência im'Plícita a futura d"sigo8ção (se
aceite designaCão para servir em quelqu,rt par- selecionado e nom,B�o) para servir em qual-
te do território nacional, em jornada q", treba- quer dependência dÔt: Banco, bem como a P08-
lho de 6 horas, prorrogáveis sempr/!i que o srbílídade de ser tran\tHido para outro local,
volume de serviço assim o exigir. ,j' em qualquer tempo, �ra�te a vigência ao

e) entregue dois retratos rec�dte8, iguais, contrate de trabalho. \\
de tamanho 3x4, tirados de frente·. '. 15. Nenhum caDdidatl\ poderá Inscrever-

3. A seleção constará das s,'uintes provas: se nem prestar provas em s,\êncili admtnístre-'P' ló tca li
.

, da por seu cÔOJ'UglO ou parenfà8té O s-gundo• BICO g , §',
Português, ,( g�eu, afnda que o admteístrado ",em causa não

Matemática, i/ venha a parncípar dos trabalhos\do cert�me.
DatilografIa. �/ Igu-tmente nao será localizado

em�agênCla
a

4, As provas de Português e Matemática cujo quadro pertença qualquer func nàrto pa-
serão' do tipo objetivo./IObrigatório o uso de rente seu até o segundo grau do côn �e,'tinta de cor azul em/'caneta-tinteiro ou esfero- 16: O presente certame víss 8 sel íonar
gráfIca e lápis pret�r"[I.o 2. pessoal para suprimento dás vagas porveh tura

5. A prova d� Datilogrefia será feita em existentes Das seguintes agências: Carreio s,

máquinas fornecidas pelo Banco. , Mefra e São Bento do Sul. Entretanto o Bane
" 4.0 - que, consequentemente, impera melhoria

6: Para ciéia p;ova haverá apenas i
uma se reserva o' direito de localizar os selecionados', ,técnico-pedagó�íca, \assistência, orientaçãç. e administração,

chamada, Soo/eote será permitido (') ingresso em uma de
. su�s dep.endêncl8s, em quelquer .

m nos termbs do Art. 12, ítem lI, ,do Decreto n.o
no prédio óplij,é s� reelizarão u proves do C8lJ- parte do territórIO nacional.)

3., 5, de 17 ,de dezembro. de '1946, "didato que;!' se epl(esentar com anteceoência 17. Inscrito, considerar-!le-á o candidato ci-
minima .ti TRINTA MINUTOS da hora mar- �nte das condições estipuladas no presente edital.
cada pala início dos exames. 80.b nenhum

'

,

1 74
"t

y Canoinhas, 4 de janeiro de 9 .pretexj> édmitlr-se-á a participação do can-
_ "

didatt que, embo�a tendo iDg�essado DO prédi� Fernando Rocha Alfredo Guilherme Knüppel
dentro do horáriO estabeleCIdo, deIxe, por G rente

'

Subge,reot�
l

�====='========-=========__========�======;========�
"Cyrso Inten-

si�o de Féria�
o \nst. de Idiomas Yázigi.

dará i�ício segunda-feira dia
14, a6\ curso intensivo de

Inglês, \f'brangendo conser­

vação e \ gramática.
O cursÓ.é notur'no, p'ortanto,

se pretende aprender ou

melhorar \�eu inglês, não

perca esta rportunidade..

Obtenha \Xlelhor,!:!s infor­

mações com\ a professora
Ana o. Oli8�ovicz, no ho­
rário das 19 �s 22 horas,
na Rua 3 de �aio, n.o 292,

. em frente o Vtaduto.
Serão aceitás' inscrições

até o dia 18.
)

- ,

BANCO DO BRASil s. A.,
r

EDITAL, '\

de Escrita

I. De P.

�··Dm�ão\ 'ao Divino,?
l�o Sauto/'

Espírito Santo, voc'ê que me ,ésclarece tudo, que
ilumina todos os caminho�\f'a,ra que eu, atinja

o meu

ideal; você que me dá o �m "divino de perdoar e

esquecer o mal que me fa\eÍn e que todos os ins­
tantes de minha vida está çórqigo, eu quero, neste
curto diálogo, agraclecer-ll}é por'\pdo e confirmãr mais
uma vez que eu nunca /qtfero mt\ separar de você,
por maior que seja a ilusão materi'a,! não será o mí­
nimo da vontade qtie sinto de ,u[q_ dia estar com

você e todôs os t;Iieus irmãos na gl'i�ria p�rpétua.
Obrigado, mais )ima vez. �(A p�sso: deverA fazer: essa oração 3 dias' se­

guidQS, sem fazer o pedido.' Dentro de 3 d�as' será
alcançada a graça, por mais difícil que seja. �ublicar
assim' que re'ceber a graça). n

VENDE-SE.:.�
��:se uma' �asa

- r�.�i­
dencial, sltQ.. na rua B�nJa.
min Const�nt,' as proximi­
dades dô

,-

Colégl Sagrado
Coraçi{o de Jesus.

, Melhores informaçõe '\
na

/

Gráfica Santa Cruz. "

II

(\ ESTA.DO DE

SANTA, CA.TARINA!, Secr6taria da Educação II
,88. �oordenadorl8 Regional de Educação
09 �oorden8dorla Local de EducaçAo

PREFEI\TURA MUNICIPAL DE TRES BAHRAS
\

O \. prOf! !:n�l� ?Tr:. Barr•• avisa a

quem interessar possa, de que estão �bertas as inscrições
ao concurso ,de ingresso para professores normalistas a

partir de 1 7 d� Janeiro a 08 de fevereiro do corrente ano.
'

As candídatas deverão apresentar-se na Coordena­
doria Local de Ed,ucação 08 09, no petíodo das 8 às 11,30
horas, de 2a. a 6a. feira de çada semana.

Três Barras, 10 de janeiro de 1974.

Jo�é Felicio de Souza
'frefeito MuniCipal

'

"

Fidelle Lovatal
Ooordenadcr Local,

\

E S T A D O D � S_A ,. T A C A T, A R t N A

Secretaria d� Estado da Educação
'Municípiq de' Três Barras

Coordenadoria �uDlclpal de Educaç60

Decreto N. 282; de, 10 de Janeiro 48 1974
O Prefeito Municipal do Município de Três Barras;

no uso de suas atribuições' facultadas por lei vigente e

considerando:
' "

1.0 - o número elevado da matrícula de alunos,
atingindo teto de 130 e com', tendêncía a acentuada ele­
vação, na E. I. Municipal "GllITA FEDERMANN", da
localidade bairro Quilômetro, Opis (2), deste município;

2.° - que a referida esê�la funciona em 2 (dois)
tUrJ;lOS com 5 (cinco) classes ,(peI\tadesdobrada), abrangen-,
do reunião de 5 (cinco) professoras 'e 1 (uma) servente;

3.° - que nas imediações' aa 'escola em apreço,
em futuro imediato, funcionará a' maíor

-

indústria elo
aproveitamento da polpa do "pínus ilhioti" - RIGESA,
acrescendo altamente a matrícula;

.

DECRETAR:

rt. Lo - Fica transformada em Escolas Reunidas
Municipa :a E. I. M. "GUITA FEDERMANN1', do Qui-
lômetro D is (2), município de Três Barras. '\

.7 As E. R.. de que "'se refere \0 artigo
anterior ,manterão a mesma denomin�ção.

. \,
o R d"

- � tá'Art.:1. - evogam-se as lSposlçoes em coç. r rIO.
, \

-,:Prefeitura Municipal de Três Barras, em 10/�1/74.
,

José Falicio de Souza '\,'Prefeito Mtinicipal �

\,Fidelle lovatel

�'f

I
<

,.

I

-) Coordenador Local

\

Pfane,p,ar, ,Ltda.
..........'�

Firma contratada, pela ·P.X;�feltura Municipal
'realização do Cadastro., Imol:t-il.iãrio -de nossa

necessita com urgência 'de Moç'à� e Rapazes,
realização deste �a:dastro. '\''':''l:�", '

,�
.; .

'\t-..
EXIGE-SE: ,Idi8e mínima de 16 anos. -��'" /

-

-

-,/ 'Curso /Ginasial' '"
".

/i " '\�,

_OFERECE-SE: Salário Compensador "
\"

para a

cidade,
para a

I>

Os candidatos deverão apres�ntar-se na Rua Seno
Felipe Schmidt, 392.

.

,

OANOINHAS - se.
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CORREIO 1)0 NORTE

Publicação Oficial' da

12.01.1974

Departamento. de Viação e Obras

ED'_TAL
De conformidade c6\� o artigo 276 do Código

Tributário Municipal,,' o D"�9rtamento de Viação e

Obras, publíca, mediante o presente Edital, os con­

trib�intes referente.s à Tai� de Melhoria lebre 8

pevtmentação asfáltlca da Rua 12 de Setembro, entre
a Rua Caetano C.osta à Rue 8�rão do Rio Branco,
e desta à Rua. Marechal Floriano.

\.
\

Rua 12 de Setembro - e�fre as Ruas

CaeÍAno Cos.aIBar6o'd�Rlo Branco:
1. DR. ERWIN:SCHWARTZ \
- frente: 27,50 mi \
- pavimentação asfáltice:' \

125,56 m2 8 27,50/m2 3.452,90 \:,
-1. colocação meío-fíos; \.

27,50 mi a 19,OO/ml 522,50 Cr$ 3.975,40
\

2. WALDIR RUDOLF \
- frente: 16,OU mi \

..

- pavímenteção asfáltica: \
73,05 m2 a 27,50/m2 2.008,87 \-
- colocação mero-fros:

�

\
. \'

16,00 mi 8 19,OO/ml 304,00 Cr$ 2.312,87

3. WALOEMAR SCHOLZE
_;_ frente: 31,00 mi ',i

- pavimentação ssfáltica;
141,54 m2 a 27,50/m2 3892,35

- colocação meío-fíos: \
31,00 mI a 19,OO/ml 589,00 Cr$ 4.481,35

\

4. MÁRIO A. FERRARESI/MARIO SPROTE FILHO
- frente: 30,00 mI

.

, i;�\��e��ç:o2;';f�/��a: 3.76$6,95
- colocação meto-nos:

30,00 ml a 19,00/ml 570,00

5. ALBANO VOIGT
--

. frente: 30,00 mI •

- pavimentação adálticlI:
�6,98 m2 8 27,50/m2 3.766,95

- colocação meio-fios: ,

30,00 mI a 19,00/ml 570,00

6. ADIR FONTANA PROHMANN
- frente: 30,00 ml
- pavimentação asfáltíce:

136,98 m2 a 2'7,50/m2 3.766,95
- colocação meto-fros:

30,00 mi a 19,00/ml 570,00
7. TEODORO BOREK
- frente: 20,60 ml
- pavimentação abfáltíca:

91,32 m2 a 27,51!/m2.....2.511,30
- colocação meio-fios:

20,00 mi a 19,00/m,l 380,00
8. MARTHA KLOSTERHpFF
-

. frente: 20,00 mi
- pavimentação ufáltica:

91132 m2 a 27,50jm2 2.511,30
� colocação meio- fios:

20,00 mI a 19,00/ml :'180,00

9,
.

HARRI VOIGT
- frente: 20,00 ml
- pavimentação asfálticti:

91,32 m2 a 27,50/m2 2511,30
- coloc&ção mei.o-fios:

20,00 mI 8 19,00/ml 380,00

10. DR. NICETO OSMAR, FUCK
- frent .. : 20,00 mI
- pavimentação asfáltic:t�:

, 91,32 m2 8 27,50/002 2.511,30
- col.ocação mei.o-flo':

20,00 mI a 19,OO/g;j'i 380,00
, . J

11 ..WILLI

PRIEBE�'(espÓliO)_ frentt': 20,00 mI
- pavimentação a fáltica:

r 91,32 m2 a 27,;50/m2 2.511,30
T colocação

meio
-fios:'

.

20,00 mI a 1 ,OO/ml 380,00

12. EDITH LIN MEYER
- frente: 21,00 mi
- psvim!:!ntação a�fãltica:.

95,88 m2 8 27,50/ril2 2.636,70
- colocação meio· fios:

21,00 mi a 19,00/mI399,00

- ftentt': 20,.0.0 mI
- �aviment8ção a!lfáltica:

78,00 m2 a 27,5tl/m2 2.145,00
- éotocação meío-fros:

I�O,OO mI 8 1 g,o.o/m� 380,.00

22'11 VICTOR METZGER .

-II frente: 20,00 mI

-li pavimentação aS'fáltica!
" 78,GO m2 8 27,50/m2 2�145,oo
- colocação meíc-ftos:

.:I 20,0.0 mI a 19,oo/ml 380,9.0
-, Cr$ 2.525,('0

I' \

2-3. OTTMAR/FRANCISCO/DIVERSOS HAAG
i, !

+- frente: 20,0.0 ml

fi- psvímentação asfálttca: \

II 78,00 m2 a 27,50/m2 2.145,.oq
I:_ col.ocação mel.o-fios:

.

\

I'
-20,.00 mI a 19,oo/ml 380,00 \

"24. GABRIEL NIEDZELSKI

1- frente: 20,0.0 mi

I: - pavimentação a·bltica:

I; 78,.0.0 m2 a 27,50/m2 2.145,00
/. - col.ocação melO- fIOS:

I, 20;00 mi a 19,oo.'ml 380,00
ii 25. PEDRO ALVES VIEIRA

ri - frente: 40,00 mI.

Ir - pavimentação' asfáltica:
,q 156,.0.0 m2 a 27,50/m2 4.290,00
f - colocaçã.o meio-fIOS:

Cr$ 2891,30 lf 40,00 mI a 19,oo/ml 760,00
/.

)
26. COM. E IND. H. JORDAN S/A
- frente: 40,00 mI
- pavimentação asfáltica:

-- 156,00 m2 a 27,50/m2 4.290,00
- colocação meio-fios:

40,.00 mI a 19,00/ml 760,00

c. $ 4.336,95

Cr$ 4.336,95

Cr$ 4.3-36,95

CI $ 2891,30

CJ $ 2.891,30

Cr$ 2.891,30

CI$ 2.891,30

Cr$ 3.035,70

- frente: 20,00 ml
- frente: 12,5� mI

.

_ pavimentação asfáltica:
- pavlmeotllça� asfáltlcal- 78,00 m2 a 27,50/m2 2.145,00

57.07 �2 a 27,511/m2 1 569,42 ----_�Iocação meio-ftos;
- coloceção raeío-fros: �. 20-"" <. 19 I I 380

12,50 mi a 19,00/ml 237,50./' .' Cr$ 1.806,92
,00 ml �_..... ,00 m ,DO

. /�. 29. ALFREDO B'AllKAT
15. LUIZ PACKER / - frente: 4fr,00 ml "'-.
- fr�nte: 11,00 mi - pavímentaçâo asfálth.'''·
- pavimentação asfáltlc&: 156-,o.o·m2 8 27,50/m2 4:�0,00

50,22 m2 a 27;50/m2 1.381,05 - eolocação meto-üos: \
- colocação meío-fíôs:

' ,

40,00 mI 8 19.()o/ml 760,00 "-

11,00 mI a 19,oo'lml 209,00 o. $ 1.590,05 30. JUVENTINO VIEIRA
"\.

I'

16. JOÃO ZATTAR
- frente: 15,.00 ml
- pavimentação i 8sfáltica:

68,49 m2 a 27,50/m2 1.883,47
- colocação meíc-ftos:

. .

15,00 mI 8 19,00/ml 285,0.0 Cr$ 2.168.47

17. JOSE.: e EUGENIO THEODORO\TI. Z

Rua 12 de Setembro - entre as Ruas

Barão do Rfo Branco/Mal. Florlono
\18. JOÃO/! TRl�RVEILER
� frent",: 29,00 mi
_::,. pavíménteção esfaltica:
\.,113,10' íD2 a 27,50/m2 3.1.10,25

- colocsção meio-fios:
29,Ob iml a 19,00/ml 551,00

;

19. AMÂDH.;] OLIVETI
- freQi",: 11,.0.0 ml
-- paví'mentllção aeflíltica:

49,9.0 ,:02 a 27,50 1m2 1.179,75
- colocação meio-fios: :

11,90 [QI a 19,00/ml 209,00
(\1'

20. A�CID�S GONÇALVES GRAVI
, - fre.'nte : 20,.00 ml

pa'ylmO:!otllç,ão asfálttca:
7g,00 m2 a 27,50jm2 2 145,00
càíoceção meío-fros:
20,00 mi ti 1 �,oo/mI 380,00

13. JOÃO MALINOSKI
- frente: 20,00 mi
- pavimentação asfáltica:

91,32 m2 a 27,50/m2 2.511,30
- colocação melo-fios:

20,00 mi a 19,00/ml 380,00
14. Z�NO MALINOSKI

- frente: 24,�0 ml
- pavímenteção asfáltice:

113,23 m2! a 27,5l1/m2 3.113,82
colocsçêo meio- fiOS:
24,80 ml á 19,oo/ml 471,20

SU!3-TOTAL

21. VVA. BERNA,RDO GAERTNER

CJ$ 2.891,30

/,

c.s 3.585,02
Cr $ 53.314,43

CI$ 3661,25

Cr$ 1.388,75

Cr$ 2525,.00

c.s �.525,00

Cr$ 2.525,00

Çr$ 2525,00
\,
\

Cr$ 5050,00

Canoinhas
27. EMILlANO ABRÃO SELEME (espólio)
- frente: 40,00 mi
- pavimentaçlo asféltica:

156,00 m2 a 19,.oo/m2 4.290,00
- colocação meio-fios:

40,00 mi a' 19,00/ml 760,00
28. LEONORA GROSKOFP

pr("5.050,00
./,;
/-

Cr$ 2.525,00

. Cr$ 5,050;00

- frente: 20,0.0 mi
.;... pavimentação a�fáltica:

78,00 m2 a 27,50/m2 2.145,00
- colocação meio-fios:

20,00 mi a 19,oo/ml 380,00
31. JOÃO VICENTE DE SOUZA'

�.
\i;t "-
\i,

o.s 2.525,00

- frente: 20,00 ml
- pavimentsção ssfâltlca;

78,00 m2 a 27,50/m2 2.145,00
- colocação meio-nos;

20,.00 mI a 19,00iml 380,00
SUBTOTAL

TOTAL GERAL

. CI $ 2.525,00

c.s 45.450,00

Cr$ 98.764,43

(noventa e oito mil,. st-tt'centos. e sessenta e quatro
cruzeiros e quarenta e três centsvog).

Canoiohas, 26 de dezembro de 1973.

Dr. Leone Grelppel
Diretor do D.V.O.

,Alfredo de Ollvelra Garclndo .

Prefeito Municipal

Colégio Comercial de Canoinbas'

EDITAL·
De ordem do Senhor Diretor, tomo pú­

blico que! Secretaria do Colégio Comercial
de Canoinh,s, estará atendendo os alu,9�s bem
como as pai\tes interessadas, 8 partíi' do dia
1.0 de fevereiro de 1974, desde i9;00,�horas
para Q seguinte: ,

/
I

• - \
E d

íJ
S 1

-

nscrlçao para, o xame �/ e eçao

Para a ínscrição '�o exame de. se�éção, o candí­
dato.�evera 8prese�a_r os s.eguID�i�S documentos:
Certifícado de c�mchi�ao e Vida es.,�olar do 1.0 grau
Certidão de nascim�,to para 1ser fotocopiada

.

Atestado de sanidade \_físicó-nl'ental
Prova de quitação miÜ\ar ��'ra �o; maiores de

19 anos . \ "

Prova de quitação eleitoral. para os maíores
de 18 anos

" .

A taxa de inscrição ser,á/à� Cr$ 30,00
As provas abrangerão matéría de matemática,
português e conhecimentos g&,rais.
As ínscrtções encerrarãp;: no dia\,8 de fevereiro

'\impreterivelmente. 4 '1,
I "

Exames de segunda.êpoca e seguqda chamada
Os alunos C8rent�s' destes exaIJ(les deverãõ
igualmente procurar a Secretaria QO Colégio
até o dia 8 4é fevereiro para a.presentar
seus requerimentos. \

,
I

Matricula. ,,' \'

As matrículas/para todas as séries terãd\inicio
no dia 11 rll fever�iro e' encerrarão imprete-
rivelmente ;110 dia 20 de fevereiro.

. \
:. \ .

Melhores ibformações, os interessa,des poder�o
obter diretamente na Secretaria do Colég'ip
Comerc\sl a partir do dia 1.° de' fevereiro ia,
19 horfs.

-

C�'noinhas, janeiro de 1974.

TeodQ�o Sachweh - Secretário
.

Vistc,r..J\Tinicius M. Allage - Diretor 3·
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\

eORREIO aJO �URTE

,S,uperinten'd�ncla Nacional do Abastecimento
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

Portatia DESC N. ,'47 de'
,I 7 de' de embro de 1973

, ( "
'

o Delegado a Supedntendênchl Nacionál do
Abastecimento no stado de Santa Catarioa, no usa
de suai atribuições egats,

\

.

Considerando a competência que lhe foi confe-
rIda pelo art. 3 o da Po taria SUPER n.? 68,_de 12/12/73;

,Conr.iderando os estudos procedidos 'por esta
:. Del- geeia,

Art. LO '_ Fixar ara todo o Estado df! Sànta
Catarina os seguintes pre 'os máximos de venda para
o quik grama da carne ovina, aos v8u:jistas postos
no estabelecimento dest , como segu s:

a - Boi casado 6,80
b • Diantefro com cinco costelas e aba da

costela do�traseiro 4,30
e - Traseiro serrote (alt ra ds chulets, não

pode ser supertor a 2 cm) 9,50
Art. 2.° "", Para ven a ao éonsumídor 'Ião fixa-

dos, os spguintt's preços áxtmos de comercialização,
conforme segue:

/
a· Cerne do dianteiro

(I!�Ulh8'
'ecém,

'

bar­
rigu�ira, .costela, 10m o, matambre, mús­
cu los, paleta, peito, escoço) e rabeda
com OS60 ,f \ 4,70

Parágrafo primeirOj- O preço da vendá, pal'a

a fração de

qUilOgram,
a

'se�
obrig�toriament�, pro­

pcrcíonal aos preços destes artigos.
, Parágrafo segundo - F ca expresssmente proi-

bida a venda de

costelrdesRsad8.
-

PI)rtigrafo, terceiro' - ' ii yi'nda da carne bo­
víns com. o:so, o Pt'SO, d",ste não poderá ul.trepassa!'
a 20% �vlDte, por cento)

do�eso
�nhl adquíríoo p-Jo

consumidor excl',to no caso da cOl!1teIa. '

"

. Parág�afo qusr to � uelquer contrs-p-so r;p
poderá ser ad,iciooado com o' consenttmanto do com­

prad or e deverá ser do, ml�mo tipo fi qU8Jir1edfl oa
\
carne pedída, não podendo E'fCeder a, 10% do peso total.

Art. 3,0 - Quando

I�
carne não f r moida na

presença do comprador 'e SI'U pedido, o preço má­
ximo de v�da, 110 consurn dor s@rá O mesmo flxedn
pera a carne do dianteiro, sem osso, ou SE'j6, Cr $
5,90 o quilo.

Art� 4,0 ,_ Os prt'çof máximos de venda,' a'o

consumidor,_ das miudl;z,s b 'viDas C mestíveis e

ví-c-ras, serao equples c09stentes dI! respectiva -nota
fl�clil de aqui"icão, acresqldos eia margem de lucro

,I bruto de 20% (vinte por �cento).
..

Art. 5.° - Os vllrejistas fic8lÍl obrigados a

I'mllJr comprovante d� v,nd8, dif;criminando o tipo,
peso e preço' de carne vendida ao consumidor, com

nome, ender'ço e CGC 10 vendedor.
,

Art. 6.° - Frig()rffi�o!!, matadouros, marchan­
tes du� atacadistas, na!! ,suas vendas ao varejista,
ficam obrigado!! a esp!>cificar, oas r;'spectivas notas

fiscais" o corte de carne, Ipeso P'p_rf'ÇO de venda.

Art. 7 ° - 1!: proibi�"!& a �enda aos cc(nsumido­
re!õl, de carn@ bnvina qu fcont@Dha sebo ou apone-
vr )S@ (p!'lanc'a). I

'

..:-

Art 8 o - Os e'ttabf'lf'C'imentos comHciais
suj .. itos às normas de(llt� Portaria, ficam obrig&dos
a afixar, em lugar visfvel e d@ fácil' l!'itura, em
algarismos de, no m�ninjo 2 (dois) �entfm�tros de

altur�, a tab�la de pre?fs ao. ;oD!>u,mldor, dos diver­
sos tipos,de carne bov1T8, mlUdos e vísceras.

.

Art. 9,0 _ Qualquer tipo' de c�rne boviDa,
derivados, miúdos e ví�ceras� que não esteja em

emhalagem específ.ca o" apropriada deverá, ot-riga­
totiamentl', ser embrulhpdo em envoltório plástICO
ou papel que não co�tenha corantes, tintas de

impressão ou outras suotâncI8s, qui[llicas prf'judici.
àis à saúde. I /, _

-

Art: 10,° O,'1isposto
' nesta, Portaria não

exclUi 8S disposiçõesJ,onstantes
da Portaria DESC

n.o 39, de 06 <le novejbro de 1973.

Art, 11.° - O n10 cumprimento do disposto
nest'o Portaria, sujeitl!�ll os infratores às sanções do

8rt. 11, ,da Lei Delega[ia n.o. 4, de 26 de setembro

de 1962 e d�m8is,

Cllkinaçõt'é
legais.

,

Art. 12.° _ Est Portaria entrará em vigO'r no

d,ia 17 �eo dl'Ze,mbro e 1973, após lua publicaçãO'
DO Dláno 'OfICIal dO' Estado.
,

'Má io Wiethorn .

Delegado n

sem 08110

b - Carne <lo traseiro (aI
coxão duro, chuleta
contra f.lé, com osso

IIPm OISO

c - FilÉ' mignon

5,90

e

'10,90
13,60
18,00

Notícias
,

de

/

Um pé à frente. um' atrás
,

UM PÉ À FRENTE, UM A'l'RÁS, outro-ã frente... '

Um ano vai, outro vem., Os passos do homem no

caminho do mundo. Os anos de esperança nos cami­
nhos do tempo. Aqui começamos Dava vida, fechadas
'as janelas do passado, entramos pela porta aberta
do futuro. Que O' ano de ! \174 seja 'O ano de luas

'aspirações, suas realízações na estrada da vida. São
os desejaR da coluna a todos nossos amtgoe, colabo-
radores e assinantes.

'

Motoniveladora chegou,
A. possante motoniveladora marca, «Humber

Warc()lIi de 12 toneladas e 135 CV já chegou li Papan­
dUV8, aquisição, esta feita pela Prefeitura. Com tal

aquísleão as eatradas serão melhoradas ainda mais,
especialmente as do interior do muntcípío. Para breve
outras 'tomadas de preços serão realizadas para com­
pra de viaturas para Integrar a Irota da Prefeitura
afim de melhor atender a, demanda do progresso por
que vem passando o município todo.

Decreto regula 'o caso de acidente'
O Presidente Médici sancionou lei determínando

que, em caso de acidente de trânsito, � autoridade'

I ou .agente oficial qtre primeiro tomar conhecimento

.

do Iato/poderé autorizar, independentemente de exame
, do local, a ímedíate remoção das pessoas que tenham
solrido lesão, bem como veiculai envolvidos nele, se

estlverem no leito da via pública prejudlcando o trá­

lego. Para autorizar a remoção, a autoridade ou agente
políoíal lavrará boletim da ocorrência, nele consig­
nando o fato, IiS testemunhas que o presenclaram e

todas a8 demais circunstâncias necessarías a9 escla­
recimento da verdade. (Gazeta do Povo).

Chácara Paraíso
,

Santa Catarina "vem se salientando no que tange
a Fruticultura.Um exemplo digno de menção: Fraiburgo,
uma segunda Oalifórnia em miniatura. Acontece que
aqui em Pananduva muita gente não sabe, que está
sendo produzido em uma Chácara çom um pomar,
onde um pé de' pêssego com um a60 de id�de produz
em média, 30 kg de fruta por pé, com uma média de
8 �rutas por quilo. Já recebi a a iiiostra, é artigo de

primeira qualidade, tem pêssegos do mês de novem­

bro e dezembro. A uva de 2 anos produz em média
J. 5U cachos por pé na base aproximada de 600 gramas
por cacho de uva. Você,s sabem quem .cultíva a chá­
caril que é de sua propriedade? Pois é o Sr. JOÉlo
Furtado, se quiserem constatar «in loco», a veracidade
do Iato é só iç lá, fica 'um pouco prá lá da estação
do km 66, todos sabem onde fica.

Festa de São Sebastião
\

'A tradicional festa em louvor ao Padroeíro de

Papanduva, São Sebastião. será realizada _.1;10 dia 20

(domingo) dia do Padroeiro. A'escolha dos festeiros
será no decorrer desta semana, no próximo número
daremos os nomes dos mesmos, A espectativa é grande
de toda a comunidade do ,município e todos os' anos
se repete a demonstração de fé e respeito ao milagro­
so santo, o «Soldado Sebastião».

I,

Ajustes. de Núpcias
Ajustaram riúpciás lUa, ?5 de dezembro passado

o jovem Jaime, filho do iUstintoc8iõ1al Olimpio (rereza')
Schadeck, com á srta. Jucelia Tabalips, filha do casal
Jovino 'l'abalipa Jr., e eXllla. ,senhora.

'

IX
'_

,

x x

12.0l.1974

Dia primeiro do corrente .passaram a ,usar

alianças na mão direita o jovem Miguel Lemos de
Souza e a srta. Teresinha Gelinski, ambos jovens
integrantes da sociedade papanduvense.

Passarela da Sociedade
Dia 1.° do corrent�, aniversariou o jovem Irineu

Grabovski, filho da sra .. Vva. Luiza G. Gabrovski. O

jovem aniversariaute foi muito feliclta'do por ocasião
, de seu natalfcio.

Etlereveu:
Ellmeradliuo H. .Almeida

l
" '

No primeiro dia do ano de 1974, completou mais
um ano de sua prestativa existência o sr. Manoel
'urtado, do alto comércio local. As felic1taQ!>es pon­
tificaram em alto estilo para o aniversariante.

x x

Também iniciou o ano novo comemorando nlver
a inteligente e simpátíée garotinha Maria \Carla, filha
do distinto eaaal. Allnor (Inez) Eufrásio, ele gerente
do Llnifício Leslíe A M!,iria Carla teve naquele dia a

'presença de, seus Inúmeros coleguinhas que foram
felicitá-la.

x x x

- Dia 3 do corrente completou mais um aninho
de vida o garotinho Aloisio partala Jr., filho do casal
Aloisio (Maria) Partala,' ele Prefeito Municipal. A fes­
tinha do Junior foi muito bonitinha e a alegria foigrande.

x x x

Dili' 9 do corrente festejou idade nova a simpá­
tica .garota, Roaí Mari Antoniazzi, filha da sra. Ione
A. da Silva. Muita alegria pontificou a passagem de
niver da Rosl. I

x x x

Ta�ém na me-sma data, completou mais um

ano e garoto, Regis, filho do sr. -Olímpío R Schadeck
e exma sra. Teresa Schadeck. O Regis recebeu em

s,!a residência 08 amiguinhos Para recepcíoná-Io pelo
evento. ' {

,

x x x
,..

.

_,.

�

Dia a do corrente estará festejando niver o

jovem' estudante, Aristides filho do sr, João Sonaglio
e Sra. Muitos serão os cumprimentos para o jovem (

natalíeíante que é estimado por todos.

x x x

Dia 17 do corrente é dia muito importante para
a família Morais, é que a exma. espose do sr. Albaro
Dias de Morais estará completando mais um feliz
aniversário, 'Senhora possuidora de raras virtudes
receberá na data de seu natalício as jnaís justas e

merecidas felicitações. A coluna lelicita a srá, Donida
na festiva data natalícia.

',.

EM .ALTA VELOCIDADE quem controla o carro é a

sorte não voeê, não corra,' não morra, a vida vale a

pena viver. O carr� não pensa, pense você.

U&I POR SEMANA: JULGAMENTO - Não julgues do
valor dos homens pelo barulho que fbzem; lembra-te
dos bumbos, caixl1s, e tambores que tanto têm de
barulho, quanto têm de vazios .. , (D. Quixote).

PA'S TOR

JOAO WUNDE'RLICH
í

j"Após c,inco' anos deJ estudos e' c,onse­
quente exame teológico, pel? Faculdade
de Teologi� de São Leopoldo,' no' Riú
Grande do Sul, passando em todas ,a,s

matérias, \ JOAO WUNDERLICH, �qui
bastante relacionado e radicado,' vem de'

passar a' PASTOR AUXILIAR, pastorado
• I que exerceu, igualmente, por cinco anos

\ '

" na Paróquia de Lages, agora Pastor Efe-
tivo da 19n'j,a Evangélica da Confissão
Lutherana do Brasil. Nossos melhor�s cum­
primentos e também aos seus familiares.

I

A N I VIE R S A R I A N T E S
-
.'

I
DA SEMA'NA

\

ANIVERSARIAM-SE ,

,Hoie: o_ senhor Zeno Ri.
beirÚ da Silva.

Amanhã.; a se"fhora dona
Adair esposa do sr. Ladislau
I(norek; os senheues: Sérgio
Carvalho e Dr. Sylvio Mayer;
a senhorita Maria Eulália
Borges de Souza.

,

Dia' 14: os jovens:, Rafael
.

Schulka e Renato Prust. I

í .

Dia 15: a senhora dona
Olinda

-

esposa do sr. Louri­
valdo Burgordt;· o senhor
Herbert Ritzmann; a menina
Jucelma de rátima filha do
s,. João Seczygiel.
Dia 16: 'os senhores: Paulo,

Fischer, tesidentt em Cam­
boriu e Waldomiro Novack;
a senhorita Dorazelia Ma,.on

Becil.
,

Dia 17: o senhor Antonio
Seleme. '\

Dia 18: os 'smhores: João
Linzmeie,. -e Oswaldo Sorg;
a 'senhoritil Katia I

ReZina
Crestani; o jovem Jusé Dreher.

,/

'Aos aniversariantes dese­

jamos muitas felicidades .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L ,I R n Bse O L I COOPERATIVA ACiRO PECUÂRIA DE CANOIHHAS LTDA.

Portaria ,,' UPE�I'., N. '11/13 11108'
Il

• ll, ASSEMBL(IA GEiRAL ORDINARIA,
"

, Convocacão
.,

senhore� assccte dos da,Cooperativa Agro. �ecuária de C�noiDhas
Ltda, em pleno gozo de \�f:!U!! direitos 8.)CI918, para 8 Assembleia

Geral Ordinária,- a ser rea\�zada no dia 13 de marco de 197.4, na

sua s ede social sita Da Rua Paulo Ritzmann n.O 20, nesta Cidade

de Canoínhas Éstado de Santa Catarina. às 7 horas em PRIMEIRA
, , \ I

'

àCONVOC AÇÃO· com o mioi�o de 2 3 de seus sssoeíedos, & 8

horas em SEGUNDA CONVO�AÇÃO com o mínimo da !]letade

e mais um de seus associados, \ª!! 9 horas em TERCEIRA CON­

VOCAÇÃO com a presença de .no mínimo 10 (dez) assoeíedos,
no qual havendo número legal, Iioe,á discutida a seguinte

, (

O Superintendente da Superibtendência, Naci�Dal do Abas­

tecimento ('.�UNAB), no uso da� atribuições que lhe confere o Art.

1.0 do Decreto 0.° '60.450, Je 13 de março de 1967 e

Cf'Dsiderando � De�e;8idade de se discipliner a' comercialização
de óle08 comestíveis,

'
. .

Considersndr. que o óleo comestível é mercadoria essencial

ao consumo da população e que. presentemente, torne-se necessâeio

assegurar a sue livre diareibu.ção por preço que. a!éql de garaotir,
remuueração justa ,ao vendedor, stj,. també� acessível ao consumidor,

Considerando a cooveuiêucis de, sem prejuízo aos intere8s'es
do consumidor flOal, crisr .condiçõ �8 de equilibcio entre 88 empresas que

operam Da induetrietieeção e comercialização dos produtos em cause,

Considerando que a fixação de preços mbímo", de venda e

de margem de comercial>z<icão constituem forma de intervenção prevista
DO Art. 2.°, lI, da Lei Delegada �,o 4, de 20 de setembro de 1962,

R E � O L V E:

Art. 1 ° Nos E�tados de Goiás, MinaR Gerais, Espírito
Santo. Rio de-Jlloeiro. Guaosbar8, São Paulo. Paraná, Ssnta' CatarlO8,
RIO Graode do Sul e n� Distrito Federal, U!I preços máximos de I

veuda dos óleos vt>getais comestíveis. paA o fabi'lcante, atscadistá e

varejista, 008 tipos e embah.geo8 abaixo disceimiaados, �io fixadlJs

da seguinte forma:

Parágrafo Úcico - O vire iista . Dão -poderá
p-eço máximo de venda fixado neste artigo, deepeeas
do depôsitc ao seu .,estabelecimento varejiste.

.

/ .

,

Art. 2.° � Não .erá petmitído o acréscimo
adicional a08 preços fixaClos noa a�tig08 L°, e 2.°, seja
der pesa ou de tributo

Art. 3.° -' O, preço!l máximos de ;enda ao consu.nidor dos

óleos- vegetail comestíveis de soja, amendoim. algodão, giras8�1, mi,

lho, misto de amendoim e soja II dems ia óleos mistos, ,nall 'emba.
lagens de 700 (setecent08), 800 (oltoceotq") e 90U (govecentOli) mili­
litros, 008 E�t8d08 reft:ri,;08 Desta po�hria, serilo t8tabelecido� u'guodo
a .fórmula\ CLD (Cuno -1- Lucro -1- De@pesa@), ob8ervando·s� n

Ilcguiote critério:,
'

adiciooar ao

com carreto

de qualquer
a títu�(:) de

,

a) Custo da mercadcJria:

1. Será o preço de fábtica fJ:ndo DO artigo :!.o desta Portaria.

2) QUllnto ao ó eo de algodllo, !l11I,á o preço de compra Da

indúetria, estabelecido pelo Coosel,ho Iotermioisterial de Preço8 (CIP)

b) Marge'm de lucro, qu� re8ultará 06 aplic8çíiol"do'
percentual de a:é 10% (dez' por ceote) sobre ó custo da mercadoria.

outra

c) Despesas que compreenderão:
1. J:?re.te e despesa8 a ele vioculadar.,

2. Carreto até o e8tabel�cit"Qeoto varejista,
3, Imposto r.obre Circúlaçi\o d.e Mercadorias

tributação incidente.
.

(lCM) ou

,§ i ° -- Nilo poderã(\ ser computadal Da Alínea ,«C.. a.

de8pe8as baocárias. iocldentea 8 qualquer título,' incluillve ou v�ndall

a prazo.

, § 2.° - NOt preço de vl!nda dO cO'18ucoldor, ,o var�j,"ta po-
derá arredondar a fração superith' a cinco ol,lé3imos de cruzeiros

par,..� centavo iQJedlatameate superior. desprl:'zllda a fração igualou
l!>upeflor' a t;!ste valor. ,

§ 3.° - Naa vendas efiltuad!ls de atacadista pará- atacadista
ou, de vare;il'ta para varejillta, (Ião 8erão computadas a8 despesas de

frete e de carreto_ devendó tal' de!lpe�as' correrem por conta da

margl'm de lucro da intermedu.çilo.

§ 4 °
- A margem 'de lucro oe Alínea cE .. deste artigo,

poderá 8er' fracionada entre �8 intermediações. sejam quaata8, forem
a8 operaçõea de veada, nllo podeado, todavia aquela lDafgem ser

ultr,apal8aCla 1I0b qualquer pret''x:to.
§ 5.8 - Para cumpriq,eoto do disp08to DO pará�rafo aoterior,

o vendedor fIca obrigado a mellciooar, Da Nota Fillcal de Venda. O

perceotual da margem de lucr(l u,tilizado até aquela operação, inclusive,

Ar). 4.° ..:...O, e.tabel�ci�entos que comercializarem ". pro­
, dutQ8 de que trata e�ta Port�rla devuão afixar, em lugar visível' e

de fácil leitura, a respectiva T:abela de Preçó!I, em letra. e algarismos
de, DO minimo. 3 (três) ccntídietros ae tamaobo..

,

'I.
' ,

'

Art. 5.° - A pres"nt'� Portaria entrará em v.igor na data
de lua/ publicação DO Diário Ç,)ficiai dà União, revogad�8 aI dilp08i-
çõel em' contrário. �.

Glau.eo Carvalho

Su�erintendeote
\ . ,

Copiad� I!. conferiria por:
Marília S1. Ferreira, Tavares.

Afx. SE/DG
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1.1. Dodge Dar} Coupê de Luxo 1973 ii
pr .. tendH gllZltlr, @go.fsticam@nte, o' I 4 t

.•

o prazer que acompanha o'amor.
_
r: pa a . pqr as 1970 ii

Ao contrQrio, resolvemant@ct-::V·II
Padamente, aceitar os filhos que

55 ariant 'i, 1971 ii
ii II

Deus IhfiOs darê, dividindo com ••

A W II'
=

fiOles o amor que se mutuam:t. ii . ero y IS '
. 1965 55

X s =

Esses exórdios vi�am a d@por ai Karm,án�Guia T C .:- 1972 ii
no coração do filho sentimt!ntos:: F II
de admlraçã.o e relipeito que

. ii Op�la" Coupê 1973 d
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Vem, a s- guir. o período da'

puberdade. O ftlho' vai v;,. r, em

seu prôprro corpo, transforma­
ções que o podem pertur bar e

to:;otar, o que ebre ensejo ao

prosseguimento das lt-Vdações
Of'Cf>S ar ias. Convém f'izê las an­

tes que o filho se bandeíe a

compauh- n-os cujas di-posições
morais estão f-ors de nossa fiS­

caltzação. M8i�, vele evHaf as

que cas do moço que ter de 8S

r- pare r. Rev-Iscã. feita um ano.

rne is c ..do é
.

meDOS prejudíctel
qUfi' explics çâo dad.a uma hora
mail! tarde; porrsso que um p�.:.
cado coutrs 8 C8!'Íi']8r1e, come­

tioo por, -rmpruoêncta ou iguo.
,â3cia poue tr'!z·r as mais

boutas consequêncíee à vida

iot. .. ira e provocar pe-"venÕ�s
,j,-floitivRS. Afiasl, quando se

trs te Oe p"ca'ao tão subml como' b)
0,'('1010 senti rios. quendo se sabe
C0rDe, a ímpur-z-, SE- insinua nas

almas por meto de desejos obs­
curos e Instintivos, é sempre
bom ínstattr na necesóidaOt' dto

.esclarecer li conscrêucte, obri­

gando o moço a se eximir de

tudo o que possa prejudicar o

idesl de vida. confiado à guarda
de seu couçao.

.

De mais a mais, não é raro

que a consciência dos a deles­
c-nt .. !'I, ig'1orendo 011 feoômenos

,- da puberoane nl! ocastão em que
se fufmam. sofra i:.blillos tais QUe.

provequem dest'quillbrlO Ps,qui- .

co de coost'quêncltl!l cuja dur .. -

Cão poat' p' olongsr.se duraDt�
anos .6 fIo., NULOa idade tom quê.
o indiví jDo precisa conc"ntcar

forçlls e. von�ade p',ra qominar
os aistú, bios . da imaginação e

da !!enSlbl!idsd"" é mister evitar

tudo o'que possa trbz�,r a eoos­

ciêqcia em inqtíh·taçao e desot- .

demo Assim, pfJis, antes mesmo

que s@ pf(\dUZdm os f<!o'ôroenos
ali pub�rdad ..

, os adolelticentt!s
(j.,verào receber os eosinemeD-

,

tos 8<lt'qU8dos.

Poderá o pai dê-los aos filhos

pf'lo modo seguinte:
/ /

«Deus .. m�u filho, que tudo tez
direito e c<;-rto, nos quis associar

à grande ol)rs de seu z�lo cr;adt,r.

Em sua �ondade e sabedoria

.

r1€cidiu que ner,huina criaoçlt
venha ao mundo sem o éODCUrso

do hom ..m e da mulher. Ora,
corou tu t"�tás na idede em que
se d�ix'l <ie ser menino para
torn�r-s .. · homem, é preciso qu�
cooh-ç8s os meios\. de que Deus

laocou mão pare ei!ta obra tão

boda e nobre".

eNão quis Ele que os filhos
h ·jllm de nucer sem e partici­
plição t�"t..v.a de duas vontad,.s.

, humanas unidas e a!lsociadas à

grs'nde obra da procriaçAn: a

vontade do ·psi e da mãe, f: em
,

\

vetdadEo, por livr� escolha que
c hGmem e a mulher se dão

por marLio, e espusa. Assim

fazl'oao, um eo outro juram total
amor '!, ftdt'lidade dE'fmitiva sem

(CoDclue no próximo número)

ORDEM DO DIA:

1) Aprese ntação, discussão e julgam'�nto do Balanço Geral e

deme is documentos do tx-rcicio' de 1973.

Parecer do Conselho Fiscal e o Relatório da Diretoria.
\ .

Destinação rias Sobres li! Perdas verificedlts no exercício de 1973.2)

3).
/

Elpição do Conselh-. rl8cal e Suplsot .. s para o exercício de 1974.

4) Outros assuntos de interesse da Coopere tíva,

OBS.: à registro de chapa", para concorrerem às e leiçõe.s eo

'cargo' de Conselho Fiscal deverão ser feita& co� 20

dias �p6s li publicação do Edital de Convocação.
,

,

('

Para efeito de cálculo de quorum para Instalação da Assem-

bléia, estaq Cc operativa tem 4:'W assoctedcs.
'

Caoi Inhes, 1ü de janeiro de 19'?4:

NOerDberg _ PRESIDENTE

a)

R, GISTRO CIVIL,
Edital
Oficial do Registro Civil d@ Bela vrst::

do TolDO

Faz s&ber' u' pretendem C8S�r-!lE': A'�ildo Kaleskl e

Maria LiJcia Em.ih�o, bra!'il!'iros. solteiroe, llatúrais d@,&te Es­

tado. i"l!l:' lavrador, Dasejao em Rio (hro, '80A" 2$ de agosto de

1951, residpnte neste tl isl-ri to, fIlho dE': PsuI1.r1a K!:lleski. Ele dQ.

Qlés-ticb, oasci 'l8 nellte distrito, aos 17 de agosto de 1951, filha

de: ArvdlOo Emiliano' e Maria. Pereira EmihaDo.
-

'
�

-.t:

Francisco da Assis Martins e. Helia Carlos de Castro,
hrasil!."lroll; ,solteiros, natureis d,é'ste E's.tado, ele h,vraoor, Dalicido

em Rlbt!irão Raso, aós 18 de DovembrÓ de 1947, filho de: Emilio

Msrtios e Vitória\ Soares do Amarhl. Ela doméstica, nucidil em

São S .. b8�tião dos Ferreíra, 90S 15. de outuhro de 19E3, filha de:

João Carlos de C8S�r-o e Maria de L0urOes d��Cestro.

Se aJgu�m souberyqe algum impedimento.. h'gal oponha-o
na forma da Lií.

do Toldo, 03 de jan'eiro de 1974.

.

Oficial do. R@gistro Civil

\

Pereirà_ .
'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
Balancete da RECEITA referente ao mês de DEZEMBRO d.1973
----------�------------------�����----------�------�------------------------
eODIGOS II A R R E (' A o A o A

Geral I Local DESIGNAÇAO DA RECEITA "', I� Pre:vi!lta Até o mês I Dn.jnêe I'TOTALCrI CrI Cri
1 .,

�==d!.c.=====l!;=';;;;;��===�=",==�';";;"'�

.(},�OO RECEITAS CORRENTES
1.1.0.0Q Recejta Tributária
1.1.1.00' , IMPOSTOS
1.1.1.10 Ô-t Imposto Predial Urbano
1.1.1/11 C2"'Jmpolto Territorial Urbano
1.1.1.30 03 r�polto sobre Serviço. de Q\ualquer Natureza
1.1.2.00 '\ TAXAS ,

1.1.2.10 Talla pelo ellercício ao poder de polícia
0<4 T ...xa· d'e-Licença e Filcalização ./0 Comércio e a In,�ú.tria
05 Taxa de pcença e Filcalização t/... Comércio Ambulante·
06 Taxa de r:.�eDça e Fi,calização sobee obra.

1.1.2.20 Taxa I\el. preatação de .•erviço.
07 Tlixa de Expê�iente
08 Taxa de ServiÇQ' Urbanoa
09 Taxa de Abate '

ContribuiçQe. de Melhoria
10 Taxa de CODlervaçijp de Eltradll'

1.2.0.00 Receita Patri�oliial
1.23.00 11 Participaçõe. e Diyide.�do.

Receita Induatd�1
12 Diverta. Receita. Indu.t�iai.

Transferências CQ"ente.
Participação em Trib,uto. Federai.

13 Cota-parte do Fundo de Participação do. Município•. 50%
1. Reto_rno do Ieapoeto Territorial Rural

Participação em Tributó, Eataduai.
15 Participação no Imposto sobre Cirê�18ção de Mercadoria.
16 Tllxa Rodoyiária Unica

Receita. Diver.a.
17 Múlta.
18 Indenizaçõe. e Re.tituiçõe.
19 Cobrança da Díyidl) Ativa

Outra. Receitaa Diver.a. ,

20 Contribuiçõe. Compul.6ri.. de Peevidêncla 'Social
::l1 Receita. de Cemitério.

"

22 Outra. Receita. '.,
\

Total dai Receitai Coneq�e.
RECEITAS DE CAPITAL
Operaçõe. de Crédito

Emptéttimo.
Alienação de Ben. Móyei. e Imóvei.

Alienação de Bens M6yei. e Im6yeil
Transferências de Capital
Participação em Tributo. Federai.

Cota-parte do Fundo de Participação dOI Municíoio•. 50%
Cota-parte do Imposto Uoico I/Comboltív. e Lubeiíicsntee
Cota- parte do Imposto Uoico sobre Energi" Elétrica

Cota-psrte de Imposto Uoico sobre Minerai. do Paí.
Coatribuiçõe.

Contribuicõe. Diverta.
Total dai' Receitai de r,apital
TOTAL DAS RECEITAS

1.1.3.00

1 ....0.00
1.4.1.00
1 ".1.20
1.4.2.UO
1.4.4.00
1.4.4.10

1.50.00
1.5.1.00
1.5.2.00 '.

1.5.9.00
1.5.9.10
15.9.20
1.5.9.90

2.0.000
2.2.0.00
2.2.0.01 23
�.3.0.00
2.3.001 24
2.5.0.00
2.5.1.00
2.5.1.20 25
2.5.1.30 26
2.5.1.40 27
�.5.1.50 28
25.3.00
2.5;3.90 29

Saldo. do e.ercício anterior
Em Caixa
Em Bancos
Em poder de re.ponlâvei.

TOTAL GERAL
,\

"

Maior Vieira, 31 de dezembro de 1973

2.000,00
400,00
200,00

2550,88
1,048.69
357,02

215,19
86,-15

2766,07
1.135,H
357,02

4.000,00
100,00
50,00

5.22t44
8832
141,62

526,00 5.750,"4
8832
141,62

1.400,00
500,00
50,00

1.28421
879,26

69 n3

�24,56
1.353,240
1.003,82

100,00

100,00 548,2'7 548.27

7 901.34 92.82<3.79
li.568,83

16.214,38 155.467,27
520,99 2<474.19

208,67 1649,15
21.571 72

1609,38

1.401,61 64ot3,U
36.08 209,68
]50,00 l:731,Q6

27.454�30 308:693,33

75.0OQ,00 84.922,53 7,901,34 92.82'3.87
29.000,qo 1806379 6.968,83 25.032,62

100,o'Q, ;

100,00" \ 7,3'.29 73,29
i. '

1.000.00 39:74600 30.746,00
105 200.00 l33.8.05,61 14870.\7 148675,78
321.000,0

...

0' 415.04�,M 42324.47 457.369,11

\ ] 3.116.140
9.994,82

, -,
\ 4811.480,U7
"

Sub-total
RESTOS A PAGAR

Do exercício de 1972

Total da De.pe.. Extraordi�'ria
TOTAL DAS DESPESAS

Fundos Dlsponfvels
EM CAIXA

Na Te.ooraria
EM BANCOS .,1

Banco do Beaeil ,S.A.' • c/Fundo
de Participaçio d6. Município.
Banco do Bra.iIS.A.• c/Movimento
Baaco do Elt'do de Santa Cata.
rina . c/Mqtimento
Banco Brílileiro de' De.couto.,
S.A. • qlMovimento
Banco/ Nacional do Comércio
S.A r» c/Movimento

..;L Poder de Respo.sã.elo
,

T O T Á' L G E R' A L

51 509.34 26160 51 770.94

39388H.96 60.150,87 454.039,83

13192,56 13192.56

13192.56 13 \9256

407.081,52 60.150,87 467.232.39

1.368,940

�.720.U.
7.045,�4

709,26

53,91

I 359.99 11.878.74

,13.247,68

480480,07

ODILON DAVET - Prefeito Municipal

200,00

75.000.00 84.922.45
24.0CO.oo 11.568,83

98.000,00 139.252,89
2.400,00 1.953,20

1.000,00 1.440.48,
a
100,00 21.57\ 72

2.400,00 1.609,38

3 000,00 5,041,81
100,,0:> 173,60
500,00 1581,96

�15.600.00 281.239,03

.,

\,
: 100,l'0

-,

ODILON DAVET - P�efeito Municipal
,
..

Balancete da O E S P_ E S A referente ao mês de DEZ E M B R O \�e 1973

DisçrimiDI�ão da Despesa por or-I_ A Ú T O R I Z A D A L R E A L I Z A> J? A
.

gios do Governo e Administra�ão Dotação SUPlement.·1 A�uf6ção I T O T A L i AtéC�'
mês I D�r�êS I T\�� A L

Orçamentária
\.

1 - Câmara de Ve"readore. 13.450,00 'I
.

1020542 2341.54 12546,96
2 . Gabinete do Prefeito 32174 40 29.619,02 2.901.70 32520,12"
3 • Secretaria Geral

.

15.580,96 14,323,06 1.8lQ,25 16.142,31 '..

" • Setor de Contabilidade 43.211;04
"

/'
.

, c 38630.50 3755,33 42.385,83
5 - Setor de Segurança Pública 2.646,40 f 2711.50 573.20 3284.70
6 • Setor de Saúde Pública .\ 23.100,00 :/' 41.097.68 8.795,00 49892,68
7 • Setor de Educação li! Cultora 41.350,00 36.286,64 9.655,20 44.941,84
8 - Setor do Fomento Agropec. 10.327,2G 8.102,03 I 381.60 9.483.63

9 _ Serviço. UrbaDo, 12.400,00 28379,64' 1 077,48 29.457.12

10.Serv.deObraI6V,iação.DMER 126-:760.0(1 133.024.13 28588,97 161.613,10

Total da De.pe.a Orçamentária 321000,00 342.379,62 59.889,27 402.268,89
( Extraordinária

Crédito. Adicionsi.
Crédito. E.peciai.

.\
100,00

Maior Vieira, 31 de dezembro de 1973

MAJOR VIEIRA
Lei I. 313 de 21 de dezembro de 1973
Anula, Suplementa Dotaçõe. do crçamento Vigen­
te e Abre Crédito Suplementar por conta do

Ellce••o de Arrecadação
t-

'

ODILON DAVET,' Prefeito Municipal de Major
Vieira, Estado de' Santa 'Catarina, faz saber que a

Câmara Municipal decretou e, eu sanciono. seguinte
L E I:

Art. 1.0 _ Ficam anuladas as seguint... dota­
ções do orçamento vig�nte, ·na importância de Cr$
2.802,97 (dois mil, oitocentos e doi; cruzeiros e no­

venta e sete centavos], como segu,e:
Câmara Municipal

3.1.200/1206-005 - Artigos de Expediente 239,90
3.1." 00:1404-007 - Assinatu,r� de publicações .75;00

I

Gabine�e do Prefeito

3.1.2.00/1208-017 - Combustíveís e lubrificantes 36,70
Sectetaria Geral

3.1.3.00/13Hi-031 - Passagens e. bsgegens 50,80
31.4.00/1404-034 - Assinaturas de publicações 34,00

Setor de Contabilidade
3.1.1.1O/1109·041 - Diárias 119,20
3.1.2.00/1206-048, - Artigo. de expediente 191,86
3.1 3.00/1�10-049 - Passegens e bagegens 77,92
3.1.4.00(1400-051 - Divulgação dI! atos oficieis 174,78

1412-052 - Despesas de pronto pagam. 118,(Jo
1440-054· Outros encargos diversos 70,00

3.�.7.00/2704·058 - A Associação dos Municípios
do Planalto Norte Catartnense - AMPLA 600,00

Setor de Segurança Pública

31.4.00/1412-063 - Despesas de pronto pagam. 109,00

Setor de Educação e Cultura
8 1.1 10/1130-081 - Outras retrtbuíções ou gratif. 320,00

Setor de Eatrada. de Rod.,gem
. 4.1.4.00/3404-133 - Ferram. de oflc. e artez.nato 73,90

Setor de Serviço. Urbano.
3.1.3.00/1302137 - Conservo e adaptação de imóv. 280,35
3.1.4.00/1412-140 - Despesas de pronto pagumeoto 140,00
4.1.1.00/3103-142.- Conclusão de obraa 91:96

Total das anulações o-s 2.802,97
Art. 2.0 - Ficam suplementadas por conta das

anulações constantes do arttgc primeiro, as seguíntes
dotações orçamentárias:

Câmara Municipal
3.1.1.10/1101-001 - Adicional

1129-004 - Secretário da Câmara
15,60

1.556,00

\
\
\

Gabinete do Prefeito
3.1.1.1 0/1117-015-Representação ao Vice-Prf'feito 88,00

1123-016 - Subsídíos 80 Prefeito . 132,00
3.1.4.00/1434.022 - Recepções e hospedagens 298,00

Secretaria Geral

3.1.1.10/1129-026 - Secretário Administrativa 406,00
Setor de E.trada. de Rodagem

3.1.3.00/1306-121 - Conservação e reparo. de

máquinas e viaturas 307,37
Total das suplementações Cr$ 2.802,97

Art. 3 o - Fica aberto um crédito suplementar
por conta do excesso de arrecadaçâo verificado no

mês de novembro e por antecipação da receita pre­
vista no mês de dezembro do corrente exercício, na

ímportâncta de Cr$ 10.900,00 (dez mil e novecentos

çruzetros), para, fazer fac� à suplementação dali se-"
guiotes verbas do orçamento -vigente:

Setor de Contabilidade

3.1:1.10/1129-043 - Contador' 915,00
-044 - Tesoureiro '156,00
-045 - Fiscal Lançador 24,00

1317-050 - Serviços de impres. e encader. 282,13
�

" Setor de Edueação e Cu'ltura

3.1.3>.,00/1310-087 - Passagens e bagagens 404,96
Setor de Saúde Pública

3.1.4.00t1.405-070 - Assistência Social 60,00
, Setor de E.�r8da. de Rodegem

::1.1.1.10/1128'..113 - Vantagens trabalhistas 3.059,54
-

1129 1I4 - Escríturárto / 120,00
3.1.2.00/1212-1 �7 - Emplacamento de veículos 56,00
3.1.3.00/1306·121 - Conservação e reparos de

máquinas e via�ura8 206,46
1310-123 -� Passagens e bsgegens 400,00

3.2.3.00/2305-126 - 'Salário-Família ao pessoal
e� ex�rcicio 220,00

41.1.00/1320-139 - Pro�egulmento de obra� 5.766,54
Setor de�eniço. Urbano.

.

3.1.3.00/1320-139 - Serviço� públicos concedidos

(iluminaçlo pública) 48,37
. \ .

Total do crédito suple�eDtar Cr$ 10.900,00

Art. 4.0 - Esta Lei entr�á em vigor Da data
de sua publicação, revogadas \a.5s disposições em

contrário. \
Prefeitura MUDicipal de

Mej\1.
Vieira, 21 de.

dezembro de 1973.
, a) ODILON DAVET - Pre.f�i � Municipal

Registrada e pllblicada a preseute L�i n�\Secretaria
Municipal na mesma data. \

a) JAIR DIRSCHNABEL - Secretário
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE

Portaria Super N. 31 �e 13/setem�ro/1g73

Carne �special: Filé mígncn;
'1

Carne'de 1.a qualidade com ou Isem osso:.

Art. 8.0 _ Os var�iist88 ficam obrigados a expor, alcatra, coxão mole, coxão duro, patinho, tatu e

\, em lugar visível e de fácil leitura, com letras e al- contra ,ralé;
'\ garísmoe de, pelo menos, 2 (dois� centímetros de C' d 2

.

I'd d' os·"

"
arne e a qua I a e com ou sem s o.

R E S O L V E: '

\" tamanho, 8(�) tBbelfl(!iJ) de preços do quilograma de pescoço, paleta, lombo, acém e churrasco ou chuleta;
"" carne bovina, derivados, miúdos e vbcerss. /

Art. 1.0 - A comercialização de carne bovina, \\ ,. / C'arne de 3a .. qualidade com ou sem osso:

derivados, miúdos e vísceras, em todo o território '\.,' beít b
.,

fi' I t 1
, ,Art. 9.0 - Aplica-se à cornercialtzação de aves -pet o, arrrguerra ou ra ali, museu os, COII e a e

Nacional, será regule da na forma da presente Portaria. /
b

8'�atidas, p=rxes, crustáceos, moluscos, carne suína, / matam re.

csprme e ovina ou outros tipos de carnes e produtos / Art. 2.0 _ É proibida I> vende, sos consumidores,
de origem animal o disposto nos artigos 6,0 e 8.9-1, de carne bcvíus que contenha sebo ou spcnevrose
desta P�rtaria. ,/' (peleucas l.

Art.� �o.o _ 0,1 frigoríficos, m,8rchRntes, _fontre- § 1 ° - Qualquer contra-peso só poderá ser

postos, coo'Q_erativ8S, díatrtbuidores e 8tecBd,�\tb.,s de adicionado com o consentimento do comprador e

carne bOVina;' derivados, miúdos e víscenl8,/não po- deverá ser do mesmo tipo e qualtdade da cerne pe-

derão incluir Dª neta fiscal de venda 80S 'vare-jish!', dída, não podendo exceder a 10% �dez por cento�,

qualquer acrésc�o correspondente a carreto ou C(,- 'do peso total.

missão de distribu,\ção.

O Superintendente da Superintendência Nacional'
bastecímento (SUNAB), no uso das atrtbuíçõ-s

que Ih).. confere o Artigo l.0 do Decreto n.? 60.450,
de 13 de {Ouço de 1967, e

Considec&{ldo que há necessidade de se manter
um sistema disêíolínaoor das condições de comercia­

lização de 'produ1�s alímentícíos de ortgvm animal;
\

Considerando qu,_no exercício da forma inter­

venctomsts de control- � Abastecimento - Art. 2.0,
II da Lt'i Ddegllda n.? 4 "'� 26 de setembro de 1962
- compete à SUNAB est(ll:)�lec�r condições de venda

de mercadorias, «ex-vi» do Art'':\_6 0, IV da mesma Lei;

\;
Considerando que à SUNA,� cabe- estabelecer

sistema de informações sobre proill\ção, .dístrtbuíção
e consumo, podendo requtsitar o f rnecimento de

dados periódicos' ou especiais, com bu\ no disposto
no Art. 3.0, II de Lei Delegada n." 5, � 26 de se-

tembro de 1962; '\
"'­

Considerando as diretriz"s e os objeti�oll tia
politica econômica do Governo Federal,

Art, 2.° - Nos Estados da Gusnebs.re, São P:ulo,
.Río de Jant'iro, Paraná e no Distrito Federal ficam
classificados como carne especial, o filé mignon, o

contra filé e a alcatra, como de 1 a qualídede. com

ou sem osso, o cochão mole (chã de dentro), o ca­

chão duro (chã de fora), o patinho é o leg!lrto; e,'
como de 28 qualidade, com ou sem osso, a pá (palete],
o scém, 8 cepa de filé, o peito e a costela (que não

pode ser vendida descarnede).
I

Parágrafo Único - Nos demais Estados e/Ter­
ritórios, os Delegados. atra vés de Portaria, farão a

clesstfrcecão da carne bovina obedecidos os costumes

locais.

Art. 3.° - As carnes clssstncades pelo artigo
a"tE'rior como especiais deverão ser forue aidas aos

vsr-jtstes devidamente destacadas dos traseiros, tanto

pelos frigoríficos, como pelos matadouros, marchantes,
entrepostos, cooperativas, distribuidores, supermsr­
eados que promovam abate ou distribuam carnes,

empresas de tranepor tes que efetuam a distribuição
direta da carne bovina procedente de outros Estados
e demais firmas que operam, excluetvamente ou não,
como atacadista de carne bovina,

Parágrafo Úoico - O disposto nt'ste artigo não

se aplica ao fornecimento de carne congeladl\, esto­
cada mediante financiamento do Banco do Brasil S/A.

Art. 4.° - A venda do tra.zeiro (cachão) 1:10

varejista com subordinação da compra também da
carne esp,=cial' del�' destacada, tornará 4) vendedor

sujeito 11 autuação com base no aft: 11, e11n€8 i, da

Lei Delegada n.o 4, de 26 de setembro dê 1962.

Art. 5.° - É proibida a venda. aos consum!do- ,l
res de carne bovina que contenham sebo ou apone.':
vrose (pelancas). �

§ 1.0 - Qualquer contrapeso 8Ó poderá'" ser
adicionado com o <::onsentimf'.nto 10 comprádor e

deverá ser do meemo tipo e qUl:llidaàe da C.ôicoe pt>­
dida" não podendo exceder 8 10% {dez pór cento)
do peso total.

-

§ 2.° - Na venda da carne boy,tna com 05S0,
o peso deste não poderá u�trapa�88r 20% 6vinte
pO!' cento) do peso total adquirido /I)elo consumidor,
exceto no caso da costela. . ,/C

(;'

§ 3.° - O preço de ve�dB pua freçAo de qui­
lbgrama de carne será, obrig�,t'ôriamente, proporcional
ao preço do quilograma. l

-

I'

§ 4.° _: Os varE'ji"tás ficam obrigados a expor,
em lugar visível e fé fácil lei�ura, com letras de

pelo menos 2 (dois) _,centímetros.de tamanho, a trami­

crição do art. 5.Q ,tst:us parágrafos 1.0 e 2.°.

I"�
'

Art. 6.° ..".,fQualquer tipo dE' carne bovina, de­
rivados, miú<16s e vísceras, que não esteja em em­

balagem es?�cifica ou apropriada, deverá, obriga to­

riamt>nteyKe� embrulh�o em envoltório plástico ou

pZpel
q e não contenha corante, tintas de'impressão

ou. �'" as substâncias químicas prejudiciais a saúde.

.', , j
.

Parágrafo Único - Como reforço, I!IÓ será pet"-
mitido o uso de papel diverso do especificado neste

§ 2,0 - Na venda da carne bovina com osso, o
"

Ar]; l l.? _ Os\,pecuarista!l, sempre que lh-s peso deste não poderá ultrapassar 20% (vinte por

for 'exigido, serão "brigados fi devolver, devidamente cento) do peso total adquirido pelo consumidor, ex-
� ceto no caso da costela,

preenchidos e dentro do prfizo ne 48 horas, contedo
do seu

I
recebimento, os �ormÚlários cujos modelos § 3.0 _ O preço de venda pera fração de qui-

estão anexos à presente Po/taria. lograme 'de carne será obrigstoriamente, pr.oporcionel
/ , ao preço do quilograma.

\ Art. ! 2.° - Os frigoHfico�, matadouros, trans-

porredores que ef"tu8lD a 'distl;_ibuição de carne § 4,° - Os varejistas ficam obrigados a expor,

bovina procedente dt! ,outros E .. ta'j-qs e neles faturada em lugar visível e de fácil leitura, com letras de

díretame nté 60S varEjJtstas, merchantes, entreposto», pelo menos 2 (riais) centímetros de tamanho, a trsns-

cooperanves, distribuidores, supermercados, e ainda crtção do art. 2,0 e seus parágrafos 1.0 e' 2,°.

firmas que oper�fn, exclusivamente 0\1 não, como

atacadistei1 de c�'Í'ne bcvío e, ficam obrigàqns 8 apre-
Art. 3.0 - Qualquer. tipo de carne bovina, que

sentar, às Deh'gecias da SUNAB, até às !7 •.o0 horas não esteja em embalagem específica ou apropríade,
" B I d R ã d-verá obrigatoriamente, ser embrulhada em envol-

do dia util ;llDE'diato, 08 o etins e' o!!c�pç o e

Distrtbuição 'do dia anterior (modelos anexos),\.nclu, tório plástico ou papel que nAo conbnha corente,

sive sábados, domingos e feriados. relativamente à tlntes de impressão ou outraS sub..tâocias químicas

c.srne ,b9�ín,a ncebiú8 e distribuída, par� ,quslq�r pu'judiciais � saúde.

fIm, dl�érlm1D8ndo ê1S pe�as (carnes espeCiaiS, C(lXO"� § Único _ Como reforço, I'Ó será permitido o

t!! di�,n'téiros), s�us respectivos pesos e preços de'
\ uso oe papel diverso do especificado neste artigo, �e

compra @ venda. \, B carne for totalmente embrulhadll, em envoltório

\l_>lástico de modo. a não manter contato algum com

o\aludido reforço.
'\

",Art. 4.0 - Só é permitid:a a venda de carne

moida, pe,los varejista!i:

I .� Quando B mORgem for feita no eto da venda,
em pr<;!sé1W8 'do comprado'I e a 8E'U p�dido.

II - �uando 8 caroe, ..mbora Ilioída antes da

venda, for �ntida em frigorífico adequado à sua

conservação. -

'\
§ },o - Pel� .mosgem, o val'f'jista

I

não poderá
cúbrer qualquer adl�ion81 no preço de venda da carne.

§ 2.0 - É prolQitia a manutenção, I!!xposição e

venda da carne prev\amente moida (Om local não

frigorificado ou com frigorifícação inadequada à SU8

conservaçao. '\
"

, Art. 5.0 - Os vareji�'t,as ficam obrigados a ex­

por em 'lugar visível e de fàcil leitura, com letras e

algarismos de,'pelo men08 2.. (dois) centímetros de

tamanho aCs, tabela(s) de preç(;l!!' do quilograma de

carne bovina, derivados, miúdos \e vísceras.

artigo se 8 carne for totalmente embrulhada em

envoltório plástico, de modo a não manter contato

algum com o aludido reforço.

Art. 7.° - Só é permitido a vende de carne

moída pelos varejtstes:

I - quando a moagem for feita no ato da venda,
em presença do comprador e a seu pedido;

\

II - quando a carne, embora moída antes da

venda, for mantid'a em frigorifico adequado à sua

conservação.

§ 1.° -- Pela moagem, o varejista não poderá
cobrar qualquer adlcíonal no preço de venda da carne.

§ 2.° - É proibida ,a manutenção, t'xposição e

venda da carne previamente moída em local não frigo­
rtftcado ou com frigoriflcação inadequada à sua

conservação.

§ 1.° - Ainda qu!'O não bnha havido nenhu(l�a
distribuição de carne bovloa, é obrigstór.ia a apre­

'st'nt!lção do Boletim de Recepção e Dil'tribuição.
,i

§ 2,0 - As F.mpreSa8 que 8tmpZ�nam ou a8

sublocatari88 de câmaras frigorificas ficam obrigadas
B declarar, na forma do .:lisposto neetc! artigo, a!l

qua.ntidãdes de p�Ç8S em estoqlle. devendo mencioDar '

os nomes e erHÍt'r{'ço;; �� aeposítantes, entrad!ls e

saída!J verificadas e tiua destinação.

Art. 13,° - O não cumprimento do disposto
neste Portaria, sujdtará os infratores às sanções do

artigo ll, de Lei D.,h·gada o· 4, de 26 de settrrbro

1!!' 1962 e dl!'mais cominações legais.

Art. 14,0 - A presente Portaria entrará em vigor
n8 data de sua publicação no Diário Oficial ril; União,
fi�ando revogadas 8S demais disposições em contrário.

Antonio Thomé

Superintendente
"­

Copiada e conferidlt por:
T. Christina Milanez

Visto: Celi Gabriel Vieira de Souza
Chefe' da Secretaria

NOTA: O não cumprimento do estabelecido na·

Portaria SUPER n.O 37, do di9 13 de &etem­

bro de 1973, sujeitará o Infrator às sDnções previs­
tas no art. 11, 'da Lei Delegada n,o 4/62, sem prl'juízo
da responsabilidade penal decorrente de. omissão ou

falsidade n8S informações recebidas.

12.01-1974

Superintendência . Nacional
Abastecimento (SUIAB)

do

em Santa CatarinaDelegacia
PorJaria

de 06jnovembro/1973
DESC N." :S9,

O Delegado da SUNAB no Estado de Santa

Catarina no uso das atríbutcões que lhe confere o

pBrágraf� único do �rtigo 2,0 da Portaria SUPER n.O

37, datada de 13 de setembro dé 1973, e

Considerando que 8 carne bovina é produto
essencial ao consumo popular;

Considerando 09 estudos efetuados pele Divisão

de Estudos e Pesquisas e Assessorias desta Delegacia,
obedecidos os costumes locais,

R'ESOLVE:

Art. 1.0 - Estabe Iecer para o Estado de Santa

Catarina a seguinte classificação de ,carne bovina:
i

-

Art. 6.° - O descumprimento do disposto nesta

Portaria, sujeitará .JS infratores às siG_ções previstas
no Lei Delegada 0.0 4 de 26 de. se tefl\bro de 1952,
nu Decreto-Lei n,O 422,. de 20 de jane�ro de 1969,
indepenàentemente das demais cominaçõell legais em

que possam ser capituladas.

Art. 7.° - A pr�sente ?ortaria. entra,r� �I'{;l vigor
na data de sua publicação no DIáriO OfICial (\0 Es­
tado, ficando revogadas a Portaria DESC n.O 2� de

16/08/73, publiceda no DOE de 06/09/73 e dem�s
disposiçõE's em contrãrio. - "

\Floriapópolis, 06 de novembro de 1973.

Mário Wiethorn - Delt>gado v
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CORREIO 1)0 NORTE

Publicaçã� Ofic�al

Prefeitura �unicipal j�e Maior Vieira
lei n.O 3J2 de 21 i:

marca Mercede••Beo.. modelo pOliçõel em coutrârio, II presente
. dezembro de 1973' OM.326, pelu preço dé' eiS·. . Lei entrará em vigor 00 data da

233517.61. '00 pubticeção.:

Aot,oriza ° Po�er E�ecotivo a von: Art. 3,0 _ O Prefeito, poderá Prdeitora M�DiciPBI de Mfljnr
trair ell!préstl�o Junto ao Ba'nvo auioar comoBliol'lb do Braail Vieira 21 de,ifdezembro de 1973.
do Brasil S/4. dentro do Progrtlma r:. 'Jl '

de Formação do PatrimOnio do
S/A o contrato que for neee..ário a) Odilon Davet

Servidor Público (P4SEPJ i,
à obtenção do emprê-timo, com Prefeito Municipal

I ai cláu8ulal de praae, adotRdal I .

ODILON DAVET, Pref-ito por aquele estabelécimento bano Rl.'gi,tradtt e publicada apre-

Municipal de M6j"r Vidra. Esta câeio e mei. a8 que! forem permi- sente Lei nli Secretaria Muaicipel

do de Ssota Catai i"e, faz .aber tidas ou exigida I 'pelo Coneelho Da me.ma ' ata.

que 8 Câmara MUDicipal!deotet u Monetário Necional, para ai ope- a) Jair Birsvhnabel
e, eu sanoiuuo a .,egoint" façõeM de que .e tr,ata, inclusive Secretário

"

L E I: /, correção monetârié e jurai.
I

Art. 1.0 - Fica o I eh fe do
Poder Executivo 80�(irizado .R

contrair emprê-tuno até o valur
de CI $ 233 517.bl ,duzeutos e

trinta e trêl mil, quínbeiitui e

dezellete cruzeiro. e! ."neuta, e

um centavoe), dentro., ao esqueme
operacional de apli�liiçãl.1 au' re

CUflOI do PfI,:grllma!de Furmaçâo
do Ptltriroéllliu du Sebi10r público
- PASEP, imtilu'í'ou peill Lei
Comp.eruentar u °t U8 o� 03 de

dt'zewbf� IJe .197!� do Con�elb')
Monetário �8C1uuJ:" e ás que e ,,0-

miuiatre tor o Bsuco do B,tuil S/A.

A 2 011 ,.

rirt. °
- !,empre;ltlmo, el'

rina.se para li ��gUiote eqUl4íçã,:

I. - _

U[!;8 J'wtortivel,;dora de

íabriceção fJe�lüutll com pelo IU­

perior a 11.Wbo qurlos, com po.
têucia luperiOr a 13U H P. da
marca Hub&.Wdfcu do Braail
S/A, equipJfa com M_"tor Dieeet

"

Motores elétricos A rno e Weg Chaves elétri�'
cas Alcace, Primelétrica e Lombardi �'F1iln8-
formadores trifásicos e monofásico�.Jfàfo, itel e

Asea - Material elétrico p�""";alta e baixa
tensão Instrumentos �-4'iegistro, medição e

corrtrole - Fios, ca b'l_$�jgolados e nús em cobre­
e alumioio - lost;ações elétricas, hidráulicas e

combate a in�dI(). .

.:»:
J.�O R 1:E Caça e Pesca

f�ça Lauro Müller, 646 Fone, 125

C A N O I N H A S Santa Catarina

Abimael Pereira de Souza,
torDa públi o que extrt'viou 'o

certlf\(�"do ,'II! . propriedade ..10

flutumóve1 ,Ch�vrolet Opala,
OCR '�B' Pantêra", �)18Fsi!l 0.°
5N81EDBIOJ543, eoo 74. pl!lc8
CA· 1381. Flcaodo e3te c�rtifl­
cado iif'm ,feit I p r ter !oi 'o

rf'querido 28. via. 1

Certificado
(.

·F· ,.?otocoplas;�_�,.-
.

��"
Em apenas 10 sagundost/-yoéê tira

F O T O C Ó P I A S, J de.,,>�q��lquer documento,

jornais ou Jtyros,�-"� C A R T Ó R I O D O
__.:7'

RE�,'E{T,RO CI\VIL de NEREIDA C.

C�TE, no edi'fício do FORUM desta cidade.

extra viado

<\rt .. 4 o
_ Fica o Prefeit.o,8u­

torteade, também 8 dar a8 lt'gulOtel
gar90tilu para cdherturs ao em-

I prêrtimo:
'

I &) .. Alienação' Fiduciária em

garaotia dcs bem tinaociadnl, para
o qne poderá incluir no contrato.
clâueulas que permit,1t o credor
vender OI bens fidueiariemente
alienenoe, para .anlicer o produto
ds venda no p!tgsmento do dêbi­
to, iudeoendenta de coucorrêocie
nu qlJ� lquer outról espêcie de
licítação;

I"� ,

bl . Vioculacão -da partl! dai
cota0 do Município do Fundo de
Per ticipsçâo d.o. Mucicíoioe, dei'

I tiuadoe à- dE'�pe .... de capital, em
montante IUfi6ieote para cobrir o

débito re.ultlíDte dai obrigaçõe.
!!lIumidal. li
Art. 5.0 -- Para cumprimento

<18. ubrill:Açõ6. decorrentes de. ta

Lei, ioclu�ivll' 08 parte dOI recureos

p ôprioe 8 que o Munícínio terá
1e «correr fcom" c',udição pera
obtenção dg�J t'moré.timo,

O Poder
Executivo, abrirá no corrente

eXl;rcício, rêdito especial até 8

imporlâllci� que nl fizer neceesá­
ria. No. Ifxerrícioe It'glliote" o­

nrçRmeot�o...
eonstgnarâ

.al
verbal

necellâria aO ateodimento da.

obrigllçõe ,relpectivlU, pAra a hi.
pótele d 'P,I cota. do FIJodo de

Pllrtici09ção dOI Municípiol por

qualquer motivo, .e revelarem
in.uficienteQ para o p9g&mento
da. obrigacõíll cootUltuei•.

Art, 6 °
- Revogada. a. di",

12.01.1974

da

Foi extreviar10 (l Certificado
da csmton .. tb Ch ..vrole t, motor

C�44ABR00999B, pl aca TR-0093,
cor Turqu-z , R':lai, pertencente
e Ivao José às Costa.

Ftcs este Certificado sem

f'f .. ito por ter sido r ..querido 8

21:1. V!a. 2

CertiFicado'
, extraviado

Leomar Artner torna pú­
blico que extraviou sua

Carteira dE: Motorista n.o

! 24.404. com vencimento
em 06/07/1974, ficando o

mesmo sem efeito por haver
requerido 2a. Via. 2

Impressora
O�ro Verde LIda. I

Certificado
extraviado

IMaterial escolar!
procurem na loja da

VENHA CONHECERA MODA74 NO SEU REVENDEDOR CHRYSLER.

col.ECÀO
-

••. fl��.���,��t:��:t;:;�-
�.:;.:V

/4���.
! t'!

REVENDEDOR AUTORIZAOO�� CHRV.SLER� do BRASIL

( vi, ","',

EXIJA ESTA ETlQUE1A. DE QUAUDADE

MERHY SELEME & C I A.
Canolnhas-SC .;

Rua Pe.ula Pereira, 7.35 - Telefone, 365 e 366 - ex. Postal, 220
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Ano XXVII CaDoinhoa(SC). 12 de janeiro de 1974 N.O 1256'

I, Cine Vera Cruz (O cinema do Povo)
HOJE. à. 20,15 h • cen•• 14 ano. - program�,:duplo
1.° filme: unia super produção do moderno cinema !japones: '

to Aventureiro de Sf)angayJl
!Ação e aventurp.s no filme todo colorido." ..

\ 2.° filme: 'o maluco JERRY LEWIS na sua deliciosa comédía ao

lado da saudosa CARMEM MIRANDA em:
.

Morrendo de Medo Cópia inteiramente nova
\

AMANHÃ, i. 13,45 hora. - eeneura livre � em matinê
\

..

r

.

O Apetuureiro de Sf)dngay
Em dua••e••�e. a. 19 e 21,15 hora.j� cen.ura 14 ano.

Um fortlaidável Far-west italiano todo colorido:

Django Desafia Sartana .

Eete filme repr�.a 2a. feira, dia 14/01, a. 20,15 hora.

DIA rs, 3a. feir�\. a. 20,15 hór�� - censure 14 ano.

O Aventureiro de Sf)angay
. \.. "

DIA 16, 4a. feira .1 à. 20,15 hora. - cenlur. 14 ano.

"Seuão da. Moçal" - Formidável programa duplo
1.Ç filme: um espetaoulardílme policial colorido:A Confissão
2.Ofilme: Jerry Lewis em\Morrendo de Medo

DIAS 17 e 18, 5a. e 6a.!eira • a. 20,15 hora•• cenl. 18 anol
Um espetacular drama do moderno cinema nacional todo colorido:

Adultério\ à Brasileira

SABADO 19/01: as 20,15 \h - cenl. 14 ano. - prog. duplo
l .. filme: O Dólar Furado coíortdojcõpíe nova)
2.8 filme: Os Inuetxculeis Irmãos tnacistes

UOMINGO 20/01: à. 19 e �1,15 hora•• censura 14 aDO.

O FilÔo da '!(lguia Negra colorido
,

. li I

AGUARDE� p1�RA BREVE:
Dois Trapaceiro. da Pesada .... O Pistoleiro do Inferno Sartana

uma Pistola e 100 Cruze. -' f1 Pai:x:fio de um Homem :- Que allsim

seja Trinity - 3 Superli.?mens de Tokyo.

Cine Jubileu O I�flçador de sucessos

HOJE, •• 20,15 hora. - cen.ur� 14 ano.

A Warner Bro.:i apresenta uma divertida comédia em cores:

Drácula no Mundo das Minissaias
Filmado

.

em Cinemascope -; Technicolor.
" ,

AMANHÃ, a8 16 hoia•. em vegper41 (o melmo programa)
.

.
.

\ -

AMANHÃ, B. 19,15 e 21,15 hora. -\cen.ura 14 e.no.,

A Metr.o Goldwyn Milyer apresenta uma super produção filmada

em Cinemascope - Technicolor: A Fi1{)Ç de �yQn
<'

Um colosso de filme, digno de s�r visto por �ma grande platéia.
E.te filme reprÍ8a na �a. feira, dia 14/01,VI! 20,15 horas

! \
Dia. 15 e 16, 38. e 48. feira· a. 20,15 h ..l- cenl. 14 anol

Um espetacular filme nacional' colorido e cojn a participação
especial de ANTONIO MARCOS e VANUSA em:

. Com á Coma na Cabeça Não percam

Dia. 17 e 18",58 e 6a. feira· a. 20,15 h - c�n •. 14 ano.

Uma grandiosa produção da Oolumbía. SIDNEY PO�TIER (o astro

de "Ao Mestre .eom Carinho") no seu grande des mpenho em:

O Estranf)o Jof)n Kane Cinemascope' Technicolor

Dia 19••áb�do . a. 20,i5 horae - Censut"B 1.4 anoe

Um espetacular fUme de guerras colorido:

Os f Comandos de Cf)urcf)i11
Dia 20, domingo, em duas lIueõem - a. 19,15 e 21,15,hore.
ACondor apresenta um grande sucesso de bilheteria em todamundo

Quand,b as MuIf)eres 1 inf)am �Çlbo
i'

.

\ IÍGUAROEM PARA Murro BREVE: \
O Mundo ,�s Aventureiro. -' O Chefão - Nicholal! e Alexand"'a -

O Amargfj' Pesadelo - Os Ladrrel! - Amigos Amante. - �so
Matei - O Super Macho \

o Cinema ainda é o melhor e omais acessivel divertimento! \1Vá sempre e leve sens filhos! \\.
�--_.--------------------...I

Excursão
Minas

Gerais

a NOTAS ESPARSAS

As normalistas do Colégio
Sagrado' Coração de Jesus,
acabam de' realizar uma

ótima excursão, às cidades
históricas de Minas Gerais:
Ouro Preto-Mariana-Sábará­
Gruta de Maquiné, passando
também por S. Paulo e Santos.

Em Belo Horizonte fomos

apresentadas à Imprensa
pelo conterrâneo nosso, ao

qual ficamos muito gratas,
sr. Seleme Isaac Seleme,
onde fizemos urna entrevista
no Estado de Minas Gerais
- com o intuito de divulgar
Canoinhas - Capital Mun­
dial da Erva' Mate.

'

Cum­

prindo plano de. divulgação
de Canoinhas, traçado pela
Prefeitura, visitamos as Pre­
feituras e Secretarias de Tu­
rismo, distribuimos flâmulas,
revistas, decalques, jornais
da cidade. Tivemos ótimo
acolhimento em todas as

repartições que visitamos, e

acreditamos ter elevado bem
alto o nome de nossa cidade.'

Aproveitamos o ensejo
.

para um grande agradeci­
mento ao Prefeito Munícípal
sr. Alfredo de Oliveira Gar­
cindo P. Câmara Municipal,
que graças ao seu patrocí­
nio realizamos esta viagem.

Agradecemos também pe­
nhoradamente a todos quan­
tos colaboraram na realização
desta Excursão que foi para
nós ocasião de muito enri­

quecimento.
OBRIGADO

Negqilo
I

.��/tasião
Vende-sX ou troca-se por

uma propríedade em Ca­
noínhas /'Úma''\,easa com 2

lotes, bérn situà'-Q.a no bairro

Coral tia cidade '(e Lages.
Base .de negócio cito . .

" '\
45 090,00. Informações-nesta
redação ou na Avenida L-\llz
de/Camões, 1736 (ou cai�a

/, .

postal, 49-8) em L3�es. 3
li.;·....... c_-

de Oliveira Garclndo.

x x x

O Deputado Therêzlo Netto,
nosso ilustre representante oa

Assembléia Legtalativa, em eon ..

tato quase que permanente em

sua área de influência, visando,
!l sua reeleição. E de destacar­

s� que a presença de um repre­
sentante nosso na Assembléia
carreou para a nossa rrgião
inúmeros beneficios. A respeito,

.
Therézio já se encontra desde

ontem em nossa eídsde.

x x x

O Prefeito, sr, Alfredo. de

Oliveira Garcindo, como Presí ..
dente da Associação dos Muni­

cipios do Planalto Norte Cata­

rmense, AMPLA, deverá estar

em Florianópolis segunda feira,
sfrm de participar de abertura

do }.<:I Congresso de Técnicos

de Administração _
Financeira

Municipal do Estado de Santa
Catartna, numa promoção da

Secretarie da Fazenda, Tribunal
de Contas e Associações Micro­

Regionais.

A paróquia Evangélica de

Confissão Lutherana de Lages,
convidando para a Ordenacão

de seu' pároco Pastor JOAO
WUNDERLICH. naquela cidade,
domingo, dia 27 de janeiro
corrente.

x x x

As solenidades de inauguração
da nova fábrica do grupo Fer­

nandes de PortoUnião da Vitória,
a ter lugar hoje no município
de General Carneiro, deverá

contar entre as várias persona­
lidades convidadas, com o pcs­
sível comparecimento do Gover­
nador Emilio Gomes, do vizinho
Estado do Paraná.

x x x

O advogado dr. Antonio Wein­

furter e Abílio Canto, gerente
local do BESC, com as respec­
tivas esposes, num longo giro

.

para o Río de'. janeiro. MioM,
Bahíe, com esticada 80 Nordeste.

x x x

Retornou domingo eo Rio d{,o

Jaqeiro, o advogado do Banco

Central, dr. Orty de Mbgalhães
Machado, acompanhado dê sua

t'xma. eSpO!!8, após pequena es­

tada entre nós.

x x x

Uma paisagem de nosso cidade

deverá ser 8 estampa DOIi bilhe­

tes da Loteria F!!derel em março

p-ôximo, por ccastão de mais

um &oiverésrio da R� volução.
X x X

Uma fábrica dE! óleo sassafrâs

deverá ínstal .. r-se em nosso mu­

cícípto, no distrito de Ptnhe iros,
na rf'gião de Santo Bárbara cos
Pardos. Nf"!õs!!' sentido, seus res­

ponsâvers já entraram ..m con­

tato com o Prefeito, sr, Alfredo

x x x

Ausentes. no corrente mês,
em, merecidas férias, o MM.
Juiz de Direito da Comarca, dr.
Jo�é Geraldo Batista @ Promotor

Público dr. Enéa8 Athanázío.
,

x x x

E, em matéria de futebol a

COi!i8 vai mal por aqui. Apenas,
algumas peladas sem expressâo
e público. Assim, vamos aguar­
dar outro campeonato da LEç.
e 8 motivação necessárre pllr&

que o pessoal compsreçe a08

estádios. -No mais a largada hoje
. da fase final do Nacional e o

r�inicio das apostas da Loteca,
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